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T o d o s l o s a t a q u e s c o n t r a n u e s t r a P a t r i a , 

s e d e s h a c e n e n l a i m p o t e n c i a 

La d i v i s i ó n d e l m u n d o e n b l o q u e s , c o n d u c e a l a g u e r r a 

D e c l a r a c i o n e s d e F r a n c o 

L A F A L L I E R A M A Y O R 

V A L E N C I A N A 

¡MADíin), 6.—M peirió-díoo ii psuJbiíóa 

E l teniente alofrlde Señor Marinar, en 
el momento de Imponer la banda a la 
Fallera Mayor de este, año, señorita 

Amparo Casanova 
[(Foto C I F R A ) . 

¡una» • ' Informactones" , de esta nootoe 
teíiíwskmes del CJaudlllo & Edward Kn-olblaiugh, de lia Agencia Mennaoloniaíl 
News Service, que dicen asi : 

"Su Exoelencda. el GeneralíSilmo Franco, por iteroera vez en ocho mefles, 
t i l eonoedido a la Agencia Internatlionai News Service e l pr iv i legio de d i s t r l -
biMr en todo el mundo, por medio de declaradonee e in terv l iú i , «u» Idea* . 
Acerca de lo» asuntos internos y ex ter iores . A o o m p a f i a m o » j m ouestilonarlio 
del dlrector-geirenite de ínteámaUónial Klews Servios en iEwpalla. y sus t e r r i to ­
rios, y las contesta otoñes dadas por S u Uxeelenola «obre temas <M snaydr 
Interés' ' 1 y/ ] 
— • —¡Los esfuerzos Ueimdos a oabo en 

la Or^an l sao ldú de la» N a e í o n e s U n i ­
das para provocar decaxostffaoionee oo~ 
leictives de les naciones contra- Esipa-
fla, ¿ore© S. Gene ra l í s imo que 
pueden tener a lgún resul tada Ti 

—"Cuando se t iene toda l a nuoón, 
como le ocurre a ¡España, y é s ta 
e s t á dispuesta a no dejarse Impre­
sionar y a defenderse, todos los 
ataiques y las maniobres se de s l í a -
©en etn l a topio teñóla . ^ lo /qpe 
pretenden es des t ru i r a la n á d e n t e 
Sociedad, no se alcanzaria me jo r eil 
objet ivo que por el camino de la 
arb l t iur ledad y ej atropello, eomo 
euoedld ©a eH caso de E s p a ñ a , en aue se a r r a s t r d . a l a Organ izac ión 

e las Naolonea a actos mons t ruo­
sos con tm la le t ra y los pr inc ip io» 
de s u pro(pda Carta. L a quimera de 
pretender uniifloar ay las naciones 

f>or un únlioo p a t r ó n y a gusto de 
os otros consti tuye preolsamente 

una de las c a r a c t e r í s t i c a s m á s aiou. 
sadas da los fascismos, de los oo-
miunlsmos y de los imperlalisimos. 
- L o boicbomoso del caso, para la 
propia Sooledad; a ú n dejando a i m 
lado el quebrantamiento de lo« 
propios E s t a t ú e s , descansa en la 
sentemeda sin ju ic io , s in exis t i r n i 
jurisdiciclón sobre él p r e s u a t ó acu­
sado, n i Código en que e s t é p re -
estaMeoida le presunta in f raco lón , 
n i independencia y objet ividad del 
t r ibuna l Inourso en inoompatibilli1-
daid 'y en enemistad' manifiesta en 
muiobos de sus miembros sin un 
diligenciajmlento y ' constancia de los 
beohos, determinajción de lo» car­
gos, d e d u c c i ó n de culpa y descar­
gos del Interesado. Ninguna de las 
fundamentales- g a r a n t í a s j u r í d i c a s 
ex i s t ió en este caso, n i siquiera 
aquella tan elemental que^ p e r m i ­
tiese ai propio tribunal! castigar la 
a c u s a c i ó n falsa y la c o n f a b u l a c i ó n . 
A la parcialidad y bel lgemncia del 

(CONTINUA ÉN S E X T A ) 

L a O . N . U . 

n o m b r a r á 

u n Comité 
de U r g e n c i a 

p a r a 

P a e s f f n a 
USE SUCCESS, 5.—«1 secpetarlo gene-

íü de la o. N. U., Trigrve Lie, na mani-
Iwutio que está esperando que Wastolngr-
•on, Londres, París, Moscú y Ntónlolnig:, 
«(Dtesten a su propuesta de encargpar de. 
!• cuestldn de Palestina a una coimisldn 
tspeclal de las Naciones Unidas. 

En los círculos hirlUnlcos se ha erpre-
IXÍo la opinión de que Inglaterr* acep-
*»* la propuesta de Lie.—(EFE). ' 

# « • 
IMZ SüGCESS, 6.—®n los círculos ofl-

^ « i de u o. N. u. se ha revelado que 
• Oran Bretaña ha aprotoado en prlncl-
Vio la propuesta de Trygrve Líe, en el 
latido de crear el Comité de urgencia 
* la» Naciones Unidas, para estudiar Ja 
««stlón de Palestina. 
_ H plan permitirá a las Naciones Uni-
«M cooienrar rápidamente a buscar una 
«toclón ai problema, s i n necesidad de 
«mvocair a una sesión especial de la 
««mblea General. Se dice que la Oran 
wetafla condicionó su aceptación de la 
Popitósta a la forma en que sea recibida 

otoos países.—(EFE). 

M e n s a j e d e J o r g e V I 

a l P r e s i d e n t e 

F r a n c i a 

^ l n S p o T " l ,con 1* Itóína y con las 
« S 7 M a ^ ^ t a a través de 

el si;nla^lcana' J o r ^ V I ha eo-
«^j. Pi s i e n t e mensaje a Vloent Au-

| . fcílf tn*^tt(> ^ 011 «e ha flr-

de S ^ ^ t . A 1 tr.at^o ing-lo-Ho' «xpflsfr^ a ^a^s^nc i a mutua, de-
fW^osaS1;08' señor Presidente, cuán 
tol lazos " i L t j0 la ^aflrmaclón de 
F*18 .̂ V cf.An C0S qae unen a nuestros 
«« qfis ¡i cnn^í.8fan,?e €s ml esperanza 

í?? Pueff i €p^laboraclón nues-
coiabor°cirtn i0y. "mvencldo de que 

^ V r S l v ^ & ^neflclosa m sólo 
fe1 I ^ a l o g ^ f ^ 1 1 B^af la . sino tam-
11 -NSEíL totereses del mundo finte-

E s d u d o s o q u e l l e g u e m o s 

a u n a c u e r d o e n M o s c ú , 

d i c e M a r s h a l l 

L a s n e g o c i a c i o n e s s o b r e A l e m a n i a 

y A u s t r i a r e s u l t a r á n m u y d i f í c i l e s 
WASHUNOTOlUt 8^-181 Secretarlo Se Estado norteamericano, general 

Mars i i a l l , h% dfeolerádo a n t e » de emprender su viaje & M o s c ú q w parece 
m u y dudoso que ios cuatro minis t ros de Asuntos ¡Exter iores l leguen a u n 
comipleto acuerdo respecto a l t ra tado de paz con • Alemania, en esta Con-
ferenol*. 

Cuando se encontraba ya a bordo «Del avlón^ el general Marsbal l , d i jo 
que r e c o n o c í a con toda franqueza que las negociaciones en Mosicnl res­
pecto a Alemania y A u s t r i a s e r á n m u y d i f í c i l e s ' y que las consecuencias 
son imprevisibles . A g r e g ó , que, s i n embargo, es posible una acc ión c o m ­
pleta acerca de la oueatldn alemana y de una forma completamente d i í e -
rente a como los auxiliares hablan; tratado problemas semejantes. "S i 
conseguimos l legar a u n acuerdo sobre los p r inc ip io» fundamentales para 
establecer el tratado de paz con Alemania—dijo—nos podremos dar por 
tíatisfecbos. Considero poco probable que el borrador del tratado pueda 
ecr terminado en esta Conferencia". 

E l genenai Mareha l l se desípidló seguidamente de todas las persona­
lidades que h a b í a n acudido al a e r ó d r o m o a s a l ú d a r l e , entre ellas el E m ­
bajador Inverchapef'. E l avldn en que. e f e c t ú a el vleje h a r á la primera 
escala en las Bermudas.—.(QEIPiE ) , 

* • * 
\ PARIS 5.—Esta tarde sa l ló en t r en 
eapeoial para Moscú la deJegaoidn 
francesa que aslsi t lr i a l a r e u n i ó n de 
l a Junta de minis t ros de Asuntos Ex­
teriores. La preside el t i t u l a r f r ancés 
Georges Bidault .—EFE. 

* • « 
B E R U N 5.—AL su llegada a Berl ín , 

de paso para Moscú , el secretarlo del 
F.orelgn Office, Bevin, e x p r e s ó su es­
peranza de que la p r ó x i m a r e u n i ó n d3 
la Junta de ml'.nisítros de Asuntos Rx-
tariores const i tuya u n éxi to . Iniberroga-
do por los periodistas, BevUn d i jo que 
espera permanecer en Moscú varias 
semanas.—EFE. • * • 

BEDRJLIN 5.—A las aeis de la tarde 
sal ió toda Moscú eil t ren que condu­
ce al secreiario del Pbreign Office, De-
v ln , y sus a ó o m p a ñ a n t e s . Los accesos 
a la esitación estaban . e s t r ed i ami Ue 
vigilados por tropas aovféticas.'—IEFE . 

I T A L I A N O S A L A A R G E N T I N A 

C R C A S O N I 

D E L 

E X T R A N J E R O 

E N 
O C T A V A P L A N A 

C o n f u s i ó n 

p o l í t i c a 

e n E u r o p a 

¿ A d a p t a c i ó n 

d e s i s t e m a s o s i n t o n í a s 

d e d e c a d e n c i a ? 

H a b l a O l l v e i r a S a l a z a r 

DR. 5 QSLiYElBA SALAZ A H 
LISBOA, 6.—El Presidente del Conseja 

doctor Qllvelra Salazar, ha pronunciado 
Un importante discurso político ante 
Comisión ejecutiva de la Unión Nacional: 

"No pretendemos—dijo—más • que en-
sancliar, reforzar y consolidar, en la ift* 
tellgencla y en el corazón de los portu? 
gueses, el gran frente nacional que baatJl 
hoy nos ha permitido, mejor o peor, de* 
dioarnos al servicio de la Patria. Coa 
otras palabras, manteniendo la íacclóit 
antípartidlista del régimen, hemos de va* 
loa-izar ampliamente la obra de la gober-j 
nación". *. 

Rechaza el señor Ollvélra el callflcatlvaí 
de dictadura para el régrlmen portug-tiés,* 
y hace un rápido análisis de la Europ* 
plena dé confusiones políticas y elecclo* 
nes sospechosas, y pregunta si todo esta 
son sistemas políticos adaptados a 1M 
nuevas necesidades o se trata simplemen­
te de señaléis inequívocas de decadencia. 
Rechazó la Idea del partido' Unico partí 
Portug-al, porque sólo conducirla al tota-í 
litairlsmo' del • Estado, y termina dleiendcí 
que veinte años de paz y de progrreso 
acreditan el sistema portug-ués. 

Después de otras intervenciones, oerr<5 
los discursos el presidente de ía Asam* 
'•;ea Nacional portug-uesa, Albino d o » 
léis, quien anunció que la próxima f*sa 

se caracterizará por una fuerte acción po­
lítica.—(EFE). 

M á s d e c i n c o m i l p e r s o n a s a f e c t a d a s 

p o r l o s i n u n d a c i o n e s , e n S e v i l l a 

A l g u n o s n i ñ o s p e r e c i e r o n a h o g a d o s 

ROIWA.—:EI Delegado argentino firma el acuerdo de emigración italoargentino 
ei i í H u d de i fiMal próximamente saldrá una expediic]ói! de cinidadanos Italla-

M8 para i? A r g e a ü a ^ ^ ^LÍjFate C l J ^ l i 

A l desboitóamñenitio delli Guadalqu|l-
vi r , que ' . anuna ' ába jmos ayer, hemos'de 
un i r hoy la ayenlda del Guadalra, 
afluente del primero, que ha dejado 
anegadas Ha barriada sevillana de ¡tío-
lióipolis y das calles: de Bolivia, I f n i , L i ­
ma y otras. El Ayuntamiento de Sevi­
l la se "ha visto oblág-ado a pedir em­
barcaciones a Cádiz, porque re^ui t^n 
inaufitíientes las que a q u í existen pa­
ra atender a los lugares donde l a . i nun ­
dación alcanza mayor gravedad. Se 
calculan en m á s de cinco mi l personas 
las aftedladas por l a riada. Han apa­
recido los c a d á v e r e s de varios n iños 
que resultaron ahogados. El barrio de 
San J e r ó n i m o ha quedado completa 
mente aislado de Sevilla. 

A consecuencia de la crecida de loa 
r íos Tajo y Jarama, han quedado cor­
tadas la carretera general de Andalu­
cía y la es tac ión de Sesena, cerca de 
Aranjuez. El jugador de fútbol, Eiza-
guürre , que regresaba a Valencia, en 
au tomóvi l , se vió sorprendido por la 
avenida y milagrosamente ha 'podido 
salvtrse. En l'a tarde ' de ayer se temía 
que el caudal del Tajo aumentase to­
davía m á s . 

T a m b i é n en Arganda !as aguas pe­
netraron en las instalaciones de R'idio 
Nacional de E s p a ñ a . El Ministro de 
Educac ión Nacional se t r a s ladó inme­
diatamente a la emisora, de la que han 
sida fiSficjiadN iodos sas OfiCEarios, 

ue ae encuentran debidamente aten»-
dldos en Madr id . PoiS fortuna ao h4 
habido que lamentar desgracias ' per* 
e ojíales. 

En Toledo por la ' avenida de l o * 
ríos^Tajo y Allberche, han quedado» 
Intorceptedas la carretera geuera; d « ' ' 
Extremadura, la de Alcaudete de 1% 
Jara y la de Segurilla. Muchas í a m í - i 
lias se encuentran aisladas en la huer-?' 
ta y se procede a su, salvamento. L a t 
calles talaveranas de Sevilla y San 
A n d r é s aparecen cubiertas ' por l a f 
aguas. 

M á s de siete metros gobre su uf^ 
vel normal ha crecido el Guadianui 
a su paso por Badajoz, inundando laií 
barriadas de las Moreras, as í coind, 
el camino bajo de San Vicente, ü a 
mil la r , de personas hau tenido (.ju« 
desalojar su hogares. 

De diversos puntos de España . 
reciben, asimismo, noticias de que sf 
persistente temporal de lluvias a » 
producido grandes inundaciones, to^ 
nieudo que procederse a la e v a c ú a * 
c ión de numereses vecinos. Las péf» 
didas son considerables. 

M A D R I D , 5.—Las inundaoloneí) tiatt 
arigiuado interrupciones en e l t r á f l * 
.co ferroviar io , especialmente en l a f 
l íneas de M a d r i d a Badajoz y de M t * . 
d r | á S garoeiona. | 

Biblioteca de Galicia



P á g i n a 2 . — E L f D E X E G A L L E Q O X a G o r u ñ a , 

í m t e M i m 
SANTO DEiL DIA 

UNTAS PERPETUA 7 FÁUCITÁS, 
MARTIRES 

Bn ta pertecución Se Severo futro* 
detenidas en Cartago, Perp«tua, que 
acababa de ter madre, y felicita*, que 
muy pronto lo había de ser. ExpuetUU 
ante una mea enfurecida, dieron gran-
Ose muésvrm de valor, y murtewn Bl 

por la espada, el (Mo m. /0tt.e 
tu Mercetíón eonsigamoe la ftlipfdad 
perpetua! . 

CULTOS • 
SANTA LUCIA. W Hoy, Üto «, ptínfer 

lueres <1« n » i , o*l^>rará sus culto» la 
Gofwwlía d« Nu«str« Señora d«l Sagrado 
QoTii&a.' 

. Por ta mafUnt. • las 9, misa d« comu-
alón en el «Mar da la V i r ^ n . A las stó-
t« d« la tarda, «1 ejercicio solemne con 

• pUtlca. 
Se ruega la puntual asistencia de todas 

tas asociadas con la medalla. 
SANTA BARBABA. — Mafisna, primer 

viernes de mea, loa ejeroiclos de oos-
tamhre serán a laa aet» y media de - ia 
tarde. 

81 día I t de cada mes habrá ejercido 
con " «xposición mayor en honor de la 
Madre Santa Clara. 
ROBAIRIO DE LA AURORA EN SAN PE­

DRO DE ME20NZO 
Mañana, como primer vleinnes de mar-

so y último día de la novena en nonor 
de Jeeús Nazareno de Medilnaoeli, saldrá 
a laa siete y media de la mañana un 
fervoroso Rosarlo de la Aurora de la 
iglesia de San Pedro de Mezonxo, donde 
con tanta conourrencla y solemnidad vi­
nieron celebrándose los piadoso» cultos. 

FlgTirará en la religiosa comiltlva, que 
recorrerá las calles de costumbre, la 
imagen -del Nazareno. 

/ 'Las misas comenzarán a la? slette y 
durante la mañana se adimlnlstrará la 
Sagrada Comunldn. Después de la fun­
ción de la tarde se dará a besar por 
primera vez una reliquia de la mllagro-
ta Imagen de Madrid, y el templo per­
manecerá abierto mientras haya fieles 
vteitando la eflgle de Jesús de Medlna-
cell. 

SACüRAiDO tpRAZON. — Esta noche, de 
once a doce, como, preparación del pr i ­
mer Viernes, habrá Hora Santa, dirigida 
por el P. Gil. ' • * « 

jCatóllcos! Mañana «a primer viernes 
fS mes. 

Haced una fervorosa comunión prepa­
pados por una buena confesión. No o lvi­
déis la gran promesa del Sagrado Oora-
üón de Jesús, que dijo a Sania Marg-arita 
María Alacoquc: > 

"Yo prometo, en el axeeso d« la mise­
ricordia de mi Corazón, que mi amor to­
dopoderoso conoederá a todo» ios «[ue co-
mtugTien Nueve Primeros Viernes de mes 
aegruddoa, la gracia de la perseverancia 
ñnai ; no morirán en mi desgracia y mí 
Corazón será su refugio seguro en aqriel 
d£Umo momento ••. 
(t» ̂ riji >li tji jii jt4t»}(^t^i^n}n|nt> it"!11}1 '8"$' frfMjwgt^n 

' E X I D E A L O A L t E t í G 
te venda en CHANTADA, en la librarla 
<« D. Paulino Warifío, Plaza Espeña 22 

Fué brillantemente Inaugurada 
ia exposlelóit de retratos 

d e V ^ l t o r o b t r i ; 

U N E S T R E N O C U M B R E , 

E X C E P C I 0 N A L 

"SOEVIA F I L M S " PRESENTA 
¡a m á s humana y a/pasionaníe 
novela de Alarcón, . l levada a 
la pantalla por Rafael Gil . 
Le s o r p r e n d i ó " E l E s c á n d a ­
l o " . . . le e n t u s i a s m ó " E l Cla-
VQ"..-., le e m o e j o n a r á • como 
ninguna otra pe l ícu la , 

n 6 
Una p e l í c u l a p a m la mujer , 
porque a su h e r o í n a no l legó 
a coimpienderla n i n g ú n hom­
bre, i Quién no tiene en su 
vida u n recuerdo que to r tu ra 
su a l m i ? Julia Castro, Ja 
r^otagonteta de " L a P r ó d i g a " , 
es. j iu«tamente el s í m b o l o «de 
ase recuerdo. . . Un mensaje 
\ la. In t imidad de todo» los 
espírStus, ante el que v ibran 
todas las Abras de la «ensf-
b i l idad . . . 

RAFAEL. DURAN 
PAOLA BARBARA 

G U I L L E R M O MARIN 
FERNANDO R E Y 

JUAN E S P A N t A L E O N 

NO DO 217 B . 4, 6, 8, 10'43 

V I D A L LOMBAN 

Ayear tarde, oon aslstencla.de au tor i ­
dades, a c a d é m i c o s , directores de cenr 
tros docentes y a,Ttí®ticoP', OPítlco^, pe­
riodistas y las. m á s relevantes persona­
lidades de la vida social y . cul tura l co­
r u ñ e s a se ce lebró en ios salones de ¿la 
Asociac ión de Art is tas la i n a u g u r a c i ó n 
ofleial de Ja expos ic ión de retratos, 
obra del j oven y destacado pintor com-
postelaoo Vidal L o m b á n , 

Ar t i s ta todavía en formacin, sorpren­
de en este j u v e n i l p intor la extraordi­
naria fuerza con' que ca-ptá parecido y 
e s p í r i t u el doble juego físico y espi­
r i tua l de sus modelos. En la treintena 
de retrato^ que exhibe b r i l l a , j u n t o ^ 
esta fuerza deflnltoria ceencial al p intor 
de retratos, una jugosidad sentimental, 
una vo luntad de belleza que rodea de 
un h a l ó d é g rac ia y de vida a loa mo­
delos, ennoblecido!* por Ja e fu s ión ge­
nerosa del p in to r 

E l éxi to de Vida l L o m b á n e s t á ase­
gurado en la ap rec i ac ión femenil." Las 
mujeres se encuentran favorecidas 
en sud retratos, pero no con una baja 
adu lao ión que a nadie delicado puede 
agradar sino con Una suerte de adivi­
nación de ra m á s e n t r a ñ a h l e belleza, 
que e s t á en sus facciones, pero oí mis­
mo tieiripo flota inmaterial so^re ellas 
En los homlbres, encuentra Vidal L o m ­
b á n el s u r ó o dif íci l del pensamiento; 
la huel la que el e s p í r i t u deja en un 
f runc i r de cejas «n una arruga que 
surca la . mej i l l a . Los .mismo defectos 
t é c n i c o s .que a veces resaltan einvoon-
i r á s t é con las é o r p r e n á e ñ t e s int-uldo-
IKS .dé este p in tor , parecen descuidos 
destinados a poner de relieve la gracia 
del hallazgo, y desde luego, la Impre­
s ión ante estos cuadros todavía Indecl-
Sios, ya bellos es que tienen el sello de 
una personalidad- firme con un gran 
porvenir a r t í s t i co 

G u s t ó mucho la exposic ión al nume­
roso y distinguido piúblico de la jo rna­
da in|rugural y el s e ñ o r Vidal L o m b á n 
fué muy; felicitado. Ef-tamo;s seguros de 
que el gran púb l ico d M i r i g u l r á a1 este 
artista, y que en. los p r ó x i m o s días Jo? 
©alones de la Asociación e s t a r á n extra-
ordinairiamiente concurridos. 

V E N T A D E DOS CUADROS 
D E M U R I L L O 

LONDRiES, 5—Doig cuadros de M u -
•ri'llo, "Santa Rufina" y "Santa Justa", 
han sido vendidos, en 630 y 262 libras 
esterlinas, respectivamente.—(EFEj^. 

C E N T R O S O F I C I A L E S 

Y 
' • ^ • - ^ _ _ — 

ÓUPO'N- PRO-GIEiCrOS.—nEn eJ ' sor­
teo ' de ' ayer resuütó • p r e m i a d ó el 
n ú m e r o 660. 

G O B I E R N O C I V I I 

VÜSrTAS 
K Qdbvntátr d v l l , «efioT Mar t i a 

Ba í l ee tp ro . raolbió, entre otras, las 
siguientes, visitas: 

Antonio, de Correa T VegllSte, 85-
gobemador civi l de Barcelona; direc­
to r del festltuo Femenino de Ense-
fiania Media, don . OaníeH Bésoapsa 
Aler ; Inspector del Servicio Nacional 
de! T r i g o : Vicesecretario de Ordena­
ción E'conóimJca,. seftor Ltefio, y a l ­
calde y secretario dsl Ayuntamiento 
dfií,-ia:;Pniebilavdél €arem5fial. 

C U E R P O D E T E t ^ f i R A F O T 

TESLEGRAMlAlS, DESCJOINOiOrDOS.— 
Juan Lorenzo, Palperra, 82, p r imero ; 
Antonio Guerra, Genemi Bravo; Os­
car Ferrero, Juan Flórez , 96. 

REGISTRO O I V i l 
JUZGADO NUMEHO 1.— No hubo, 

movimiento. 
JUZGADO NUMEBiO 2.—HNaolmlen-

tos : Manuela - Castro Eiroa, Manuel 
Teodoro D o m í n g u e z G u t i é r r e z ; Jul io 
B e r m ú d e z Pardo; María de1! Pilar L ó . 
pez Pena; J o a q u í n Alberto Arranz B u -
j i n , Al-vnro Mentelga Jaspe. 

Defunciones: Manuel Martjneiz SAa-
chez, 68 afios, insuf i ciencia a ó r t i c a ; 
Baldomero Rodrteuez Frarco, 42 a ñ o s , 
insuficiencia ' cardíaca; María de l Pi lar 
Rodr íguez Ferrer, 6 afios, meningitis 
eri iceMítica. 

MaMimonios: J o s é Garola B r M n con 
Carmen Oouoelro Souto. 

N O T A S W I U N I O l P A L E f 

Para enterarles da u n astmto q m 
personalmente les Interesa se ruega a 
dofta Josefa S u á r e z Naveira y a los fa­
miliares de Lino Scnuto Campos, se 
personen en la Sección Central de 
este Excmo. Ayuntamiento, durante, 
las horas de oiflcína, de diez a doce y 
media. 

COWPÂ DAWCIA DE m m i m 
VEDA DE L A AiLíMiBUA,—-Don Pedro 

Fontenla Mairlstany, cap i tán de navio 
de la Armada, Comandante mimtar de 
Marina de la provincia m a r í t i m a de La 
Corufia.—Hace saber: Que con arreglo 
a Ib que «e disiobne en el vigente Re­
glamento, modlcfiioado por 0. M . de 22 
de febrero de 1946 (Bole t ín Oficial del 
Estado n ú m e r o 59, p á g i n a 1558) a 
pa r t i r del d ía i 5 del mes de marzo 
p róx imo , queda vedada la almeja, has­
ta el d ía 30 de s e p t l e m h r e j ' l n á í u s i v s , 

. Por l o tanto, queda terminantemen­
te prohibida la captura y venta ¡ds 
dicho molusco dentro de las fechas 
s e ñ a l a d a s . 

L o que se hace púb l i co para general 
conocimiento y en par t icular para los 

T e a t r o H o s a l i a C a s t r o 

8 t a r d e H O Y 11 n o c h e 
E l gran concierto de la Coral 

Po l i fón ica 

Bajo la d l reoc lón del maestro 
FERNANDEZ AMOR : 

NOTA—^S-e despachan localidades 
en las taquillais del Teatro desde 
las once y media de la m a ñ a n a . 

pescadores - m s r i s « a d o r e « y vead^dcaréa. 
entra: loe que «e. e u « n t a n Je* -dueños 
de hoteles, fondas, restaurantes, ba­
res, ate., a los ocales, en caso de t n -
fraoolóa de esta d ispos ic ión , se 'es I m ­
p o n d r á con todo r igor las sanc ione» 
a que hubiere lugar, 

. L f Conifia, 27 de febrero de, 1947. 
Pedro Fontenla. 

C A J A N A C I O N A L D E 
S U B S I D I O S F A M I L I A R E S 

PRESTAMOS DiB N U P C I A L I D A D . — 
La: d i s t r ibuc ión- de los P r é s t a m o s de 
Nupcialidad establecidos por el Esta­
do, se •efeotua.rá -oon arreglo a las 
condiloones de este Concurso que la 
Caja Nacional de Subsidios Familiares 
convoca entre trabajadores de la pro­
vincia de La Corufiá que se p repon­
gan contraer matrimonio dentro del 
mes de mayo de-i947. 

Los p r é s t a m o s que se e n t r e g a r á n a 
Io« trabajadores de ambos sexos que 
contmisrán matrimonio en el refer ido 
mes s e r á n : 

De 2.50Ó pesetas \ para solicitantes 
varones, y de 5.000 pesetas para so-
l l c l t an t é s mujeres. 

Las ftistanoias se ex t ende rán ; en lo» 
modelos tapresog que fac i l i ta rán las 
Oficinas de Subsidios Familiares y las 
C. N . S. lotoales y d e b e r á n presentarse 
en la Delegac ión Provincial de la Caja 
Nacional, sita en la; calle de Juan F l ó -
rez n ú m e r o 75 hasta el dfa 31 d« mar­
zo corriente, a n t e » de jas 1- horas. 

P A L A C I O D £ J I U S T I C I f 

8EífALAMIEíNTOS PAIRA HOY^—8a.! 
las d é lo C i v i l . — V l g o : don Rogelio 
Abolde con . Manuel Lago, sobre entre­
ga de local. Letrados ' s e ñ o r e s .C^-sáe 
Torree y Mar t ínez Rico. Procuraidores 
s e ñ o r e s Vllar lf io y Dia F e r n á n d e i . >• 

Glnzo de L l m l a : Don Nloanor Ca­
rrera con don Victor ino García sobre 
in te rd ic to . Letradoie, s e ñ o r e e Blanco 
Flajoy Espada y Ndfiez Macías . Procu­
radores, s e ñ o r e s Lage Lodos y P é r e z . 
Calvo. 

Extraordinaria.—* Rlbedavla; Don 
Joian Fe l jóo ©oh don Beni to R o d r í g u e z , 
sobre desahuoio. Letrado s e ñ o r M i r t i ­
na Paz. Proourador sefiosr Delgado. , 

Santiago: Don Juans Lorenzo ooa 
dcíña Joseia Quántero , sobre o u l i d i d 
de venta. Letrado . «dñoir f&ta&núe^ 
García (don Juan ) . Procurador sefi^r 
Pardo. 

B'ande: Doña Gracia P é r e z oóo doí la 
Gracia A l varea, sobre repos ic ión 4® 
una providencia. Letrados / s e ñ o r e s 
Mar t ínez Nié tó y Blanco R i j ó y Espa­
da. Procuradores, s e ñ o r e s F e r n á n d e z 
Alonso y P é r e z Calvo. 

Salas de lo Cr imina ! .—Secc ión p r i ­
m e r a . — C o r c t í b l ó n : C ó n t i i Mar ía B l a n ­
co por infanticidio.; L e t r a d c señor* Gtta 
L á m e l a . Procurador ééñ&r Ser idón, 

La Corufia: Contra Bernardo Vizoso 
por é h a n d ó n o de faTuMIa. L e t r ¿ d 6 
ñ o r Slelra Bus telo. Procurador s e ñ o r 
F e r n á n d e z Alonso. 5 

Betanzos: Contra J o s é ; Santos, p o r 
hur to . Letrado s e ñ o r Cornlde Fernant. 
Procurador s e ñ o r "Delgado. 

Secc ión segunda.— F e r r o l : Odntra 
Rogelio Alonso, por robo. Letrado s«~ 
ñ o r Uribe Cornales. Procurador s e ñ o r 
F e r n á n d e z Alonso. 

La Corufla: Contra Rafael Mar t í nez 
por robo. Letrado s e ñ o r Casás Torres. 
Procurador s e ñ o r Aliones. 

U n o b r e r o m u e í t o y 

d o s h e r i d o s g r a v e s 

a l h a c e r e x o k h É i 

u n b a r r e n o 

to de Labacolla los o b r e r o r K ^ 
Castro, de 15 años. d H S m i n ^ 
natural de Oroso; j o í l Pérez 
de 40, vecino d e s a c o l l a % 
Cerdeira López , de 45 a í S , i O r d l ! 
nes, se produjo la explosión n r í l t 
tura de un barreno. o c a s i o n á n d o K l 
versas heridas. Trasladado* a un ^ 
natorlo de Sautiago,. el primero fsii? 
cía pocos momentos después r 
otros dos obreros sufren fractura* , 
lesiones ^ diferentes partes d¿ 
cuerpo, calificadas de pronóstico JSl 
ve. 8 

L A OOiRUSA 
E n t r ó «A "'Cabo T o r l ñ a n a * d« Bar­

celona y esteaias, ú l t ima Vl i lagarc ía 
con carga- general. 

Sal ieron: "Her1barM para Oporto, y 
" R u t i l o " para C o m e , ambos en 
lastre. 

Se espera " J o s l ñ a " , en i á s t r e . 

MAREAS PAIRA HOY 
Pleamares: a les B ' H h. m. y 

& las IS'S h . 3'82 n i . R a i m a r e s : a 
las 9*56 h . 0'73 m . y a le» 1.2-14 h . 
0'64 m . A 
E L "CABO DE BUENA ESPEÍRANZA" 

BUENOS A M E S , 5.— Ea el "Cabo 
de Buena Esperanza" han ¿al ido con 
destino a E s p a ñ a las s igu le i í t e s pa r t i -
da« de v í v e r e s : 3.439 oajones de 
huevos; 150 toneladas de carne con­
gelada; 429 toneladas de alubias; 
1.647 toneladas de simiente y tortas 
de l ino , 10 toneladas de sebo y 1.472 
toneladas de t r i g o . — ( E F E ) . ; 

AiVENIlDA DE JUAN FLOREiZ • 
REAPERTURA BE ESTE SALON COMPLETAMENTE' REFORMADO 

SABADO, 8 D E MARZO 
Punciones a las 8*15, 8*16 y lO'SO 

L A INTERESANTE " 

Por SPÉNCER T R A C Y- y M I C K E Y R O O N E Y 
TOLERADA . MENORES 

M L m E L S s í 6 « 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e P r o p a g a n d a , 

I n d u s t r i a y C i n e m a t o g r a f í a , S . A . 
Por acuerdo del Consejo de A d m l n i s t r a c i ó h r - s e convooa & los s e ñ o r e s 

aioclonlstaí* a la Junta general oMinar ia sque h a b r á de oelebrarseien el-dorai-
ci l io social, Santa Catalina, n ú m e r o 1, La C'oiniñá,.. el "día VEINTIUNO del 
actual, a I m DOCE hoyas, con ^ j e c l ó n al s i g ü i e n t e - ; 

O R D E N D E L, D I A 
a) Examen, d i scus ión , ap robac ión s t p r o ó e d e del Balance de l e j e r c í -

d o de 1946, cuentas que lo Integran Memoria -y g e s t i ó n del Consejo, 
durante e l ejercicio. 

b ) D i s t r ibuc ión de los beneflclos soolales en los t é n n l n o s estatutaria 
c) Propuestas del Consejo y de los s e ñ o r e s accionistas oportunamen­

te presentadas 
Se recuerda a los s e ñ o r e s accionistas el contenido del a r t í c u l o 21 de 

los Esitatutos sociales, sobre derecho'de asistencia a las-Juntas y su repre­
sen tac ión , en las mismas, y se le*» hace saber "que el depós i to de las acciones 
a l portador o de los resguardos de las mismas, p'üedé e í é c t u a r s e en la Caja 
«>ciál o en Banco Pastor, de La: Coruña , o cualesquiera de las Sucursales 
de é s t e . • - • , . v ' 

LA OORURA, 4 de Marzo, 1947. 
E L S E C R E T A R I O . 

P E L I C U L A M E T R O 

U n S e n s a c i o n a l 

Es freno F O X 

J O H N * 

H O D I A K 
• N A N C V • 

G U I L D 

oto en l a 

M O C H E 
m m m s m 

AXCY GUIELA), la nueva y fu lguj 
s ensac ión de Ho l lywood 

: • • E N ;• 

Víct ima de la amnesia, solo, 
m la noche, Iba en busca ; 

dé s ü posado' 
T O L K R A D V PARA MENORES 

M o t o r e s D i e s e l 
( N U E V O S ) 

6 HP. 
Para Agr i cu l tu ra .—Rénde los Indus 

tr iales .—Luz y fuerza 
ENTREGA INMEDIATA en Almacén 

La Coruña 
JUAN J VAZQUEZ. Juan Flórex, 60 

C I N E A V E N I D A 
H O Y ; 4, 8, 8 y 10'48 

Un alarde cinema to^ ráñeo « • 
T E C N I C O L O R 

L A R U I A O U E S T E 
F R A N K I E EDWARDC 

JOHN A Y R 
J E A N EVANS 

TORPEDEAMIENTOS, 
EXPLOSIONES, 

HUNDIMIENTOS 
NO-DO 217 A, TOhmmv 

P r ó x i m o g^ran estreno: 
UN E N C U E N T R O EN E L PACIFICO 

Roáallnd Rússeti Fred Mao Miimf 
Espionaje, Misterio y Aventura, 

Una historia de amor 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4, 8f 8 y 11 
B A J O : 3'4B. B'4B. S'IB y 10 ' 4 i 

•EXITO GRANDIOSO 

S U E Z 
L O R E T T A VOUN, T Y R O N E POWW 

y ANNABELLA 
(Tolerada menores), NO-DO 216 JT 

G R A N C I N E C O R U N A 
U L T I M O DIA 

H i s t o r i a d e a m o r 

NO-DO í 17 B, 4, «i 9, i 0 » « 

MAJÍANA: Estreno. • 
M I S T E R I O E N LA NOCHE 

Una casa, llena de siniestros secreto**.' 
GAIL RUSSELL, JOEL MAC CREA, 

HERBERT MARSHALL 

C I N E G O Y A - H O Y 
SENSACIONAL PRIMER REESTRENO 

La deliciosa comedia 

M a t r i m o n i o 

d e i n c o n v e n i e n c i a 
Diana Barrymore, Robejt ^ « ¡ ^ 

L A ^ E ^ N I T A D E L ^ O R D O ^ 
, Diana Durbin, Franchot Tone ^ 

C I N E M O N E L O S 
SENSACIONAL PROGRAMA ^ 

T Y R O N E P O W E R , GEOROE BREN»» 
MIRNA LOY ©n _ 

V I N I E R O N L A S 

L L U V I A S 
HOY, a ima B'IB. 8'18> 'i0,30 ^ 

L A C R A N J A 
De 8 a 10: T E DE MOD/L 
De 11'en adelante: CENA BAlUí. .. 

Amenizados por ia Orquesta ORPHE* ; 
y f«i cantante F E L Y 

Plato de; día 

"Oordéro asado * ,a Arago"*9* 

ta Seoolón chl 
Los mejores F s t r e ^ f Í I^JA 

Biblioteca de Galicia



g — E t T D I C A r G A L L E G O - . 
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C R O N I C A M 

I s o c i 

E L C A U D I L L O 

r e e i e l i P r i m e r a N e U a l l a i e M a n r e s a 

•P L de - Montagut S e i r a t a o ó , 

^ ' l i Ü f e u h i jo don Fernando, ha 
^ y n S a a los señoires de Gonde 
& l a ?don Jaoobo) l a mano :de 
Cft i1a ¿ r í a Ro«a, una. de las ^ u . ; 

• f íJ t lL más encanUdoras de nuestra 
ñ o r su talento y d l s t ino ión . 

r ^ loél s* o e l eb ra r á en el p r ó z l -
L mee de mayo. . - : . 

P E T R A S R e v i s t a d e l H o g a r 

VíATE'ROS.—Oegó de Barcelona el 
robcínadoc mi l i ta r de la plaza -don 
C n Ferrater T e l l ^ 
* ^ D e Madrid l l egó el ingeniero 

• tfon Benigno Qulroga. 
~ . - .Acompañada- • de sítts sobrinos 

neeó en ^1 "Magallanes" de La Haba-
M oam pasar una temporada en Ee-
S f i r d o ñ a Blanca Fonte Vda. de Ga-
^ v , 'que oueata con mucbas arateta-
J-S'en esta capital. 

__Ha llegado a esta capital en el 
«mor "Magallanes", don Juan B:. A l -

• iVrez Comandante Jefe del Ouerpo ^ de 
i b e r o s de la de Cuba, con. l a 
misión de visi tar los distintos ejuer-
Boe de bomberos de E s p a ñ a . 

—En viaje de bodas y pro'oedentes 
B« Andalucía y Madr id se encuentran 
Basando unos d ías en "esta capi ta l ,don 
llfon^o Otero Vázquez y su esposa, 

• •Van' Lago Carballo; desde aqu í s a l -
drán para visi tar el resto de Goillcla 
v prliroiipales poblaciones del Norte de 
España, regresando a Ponferrada, d o ñ ­
ee fijarán su residencia. 

L a M e r c a n t i l 

C í v i c o M i l i t a 

Convocaforia a J u n i a 

j G e n e r a ! O r d i n a r i a , ; , 
Por precepto estatutario- « r oonve.ca-

:, » Junta General ordinaria que se., ce-le-
' ' brárá' en e l local social, & las 10 h ó v m 

• en prifie'rá.'cohvotóatbrla',. y, 
- . emTfr .suílden'ie n ú m e r o . d e áeo ion i s t a s ; 
' & las 10 1/2 en segunda,- e l - 'domingo 

día 2'3 del -actual. , ¡i 
Lo que se pone en conoclmIen|t(ji .de 

Itig sentH'ss accionistas, , Ü 
La Coruña, 5 de marzo, i'die 194í5r. 

, P. A. dé l Cóns'ejóf d;e''Gó!bÍeim#' 
y A d m i n i s t r a c i ó n : 

El Seerctarlo, 
JESUS M O L I N A Y PAZ.. 

[ FARA VOSOTRAS 

U i i a C o m i s i G í i J e obreros p a n a d e r o s sev i l lanos 

e n t r e g a a Su E x c e l e n c i a u n á l b u m J i r m a d o p o r 

fodos í o s productores d e l r a m o 
MADRID 5.—En «1 d ía d « hoiy fue­

ron recibidos en Aüdlencoa, en el P*-
l i o i o ' de "El .Pairdo,' po r S. E. el Jefe 
d.el Estado los oómponer í ies de l a oor-
póraoión múb ic ipa l de Manresa. El a l ­
calde, eai nombre de los reunidos, tes­
t imonió M í C l u d i l l o ^la . íncondiioional 
adfiesíón del pueblo de Manresa,. así 
como su agradecimiento ' al Genera i -
aiíiMj •por habertes liberado de la nira-
n í á ' - r o j a , " ' r e c u e r d o quê ^̂  ha ' quadado 
grabado en s ü s ' c o r a z o n e s de modo In­
deleble, y al mismo tiempo le hizo 
entrega de • !a •primera medalla de ia 
ciudad, • cuyo acuerdo fué temado de. 
modo u n á n i m e por toda la * poolacaon 
en el a ñ o ^ l Q i S . 

El Genera l í s imo a g r a d e c i ó mucfio 
este •horaeno.je, d i r ig iéndoles anas pa­
labras al-entándole • • a que contin üen 
trabajando por el bien y engrandeci­
miento de *a Patria, .labor en i a que 
siempre se d i s t ingu ió Manresa, -una* .de 
las m á s laboriosas ciudades de Es^paña: 

ADHESION DE LOS PANADEROS 
SEVILLANOS 

Sejwrtdameí i te vis i taron a 'S . /E . loa 
componentes, de una: n u t r i d í s i m a • coiñ i -
^ión de obreros panaderos -de Sevilla 
(Sindieatps de .. cereales y de la a l l -

.•nVentacióri) ,- a c o m p a ñ a d o s -por el dele •. 
gado •.nacaonat de Sindicatos y ;del go­
bernador c i v i l de la provincia. 

En nombre de todos hizo uso de 'a 
¡ualabra uno de los obreros, diciendo 
que la ' comis ión que representaba ei 
sentir' de los trabajadores y empresa 
r í o s s e v i l l a n o s d e l os gre mió s de a l i 
m e n i a c i ó n , y • cereales, .venía a o í r e o ^ r 
a S E., a t r a v é s de u n . vot lumínoso 
llbroi x o n las firmas de todos los pro­
ductores de.I ramo, la m á s ferviente e 
I n c o n d i c i o n a U . a d h e s i ó n ^ C i a e l .CaudiUo 
y su Gobierno. "P rocedén - -de todos los 
campos y • de todaís la» ideas. ppilftlcas, 
p e r o ' t ó d o s , s in e x c e p c i ó n — d i j o — e s t a . -
moa de campleto.acuerdo en que nunoa 
u n Gobierno se • p r e o c u p ó m á s que ei' 
Vuestro' 'por.su pueblo, garantizando con 
Bina legisiaCión TlabOiral que no deja na­
da q u é desear a nuestras m á í icaras as 
t i racbi ieis ' ." T e r m i n ó ; d i c i e n d o que ha 

dó f ü e m s a S. E. para s o ^ u i r llevando 

a Eapa&a por «1 o m i n o d « U. p t u 7 de 
la jus¡tloÍ4. 

EU Caudillo p r o n u n o l á unas palabras 
para, agradecer m ü y de veras esta ofran. 
da, exp l i cándo le s la radical d i f e reno iá 
existente entre la pol í t ica que informa 
nuestro Movimiento , cuyos resulitados 
de modo tan palpable comprueban y1 
disfrutan todos los obreros e s p a ñ o l e s 
y aquella o t ra de partido y bastardos 
intereses eu -que Esipaña se iba consu­
miendo, y que se a g u d i z ó de modo no-
t a b ¡ e a d e s d e 1890 a 1936 en que las 
huelgas, lás luchas de clases y enrare­
cimiento de la a t m ó s f e r a por las t eo r í a s 
extranj eras d o m i n a n t e » — p r i n c i p a l m e n ­
te comunismo y masoner ía -— nos lle­
vaban directamente al caos Debemos 
pues, seguir todos agrupados, traba­
jando con ahinco por el resurgimiento 
de E s p a ñ a , que a todos Interesa por 
igua l . Y é s t a es la labor que realiza 
Movimiento " Y tened la seguridad— 
t e r m i n ó diciendo^—que nuestra victoria 
no hay quien nos la arranque. ¿ Q u é 
di r ían lof* pa í se s de Europa si nos­
otros q u i s i é r a m o s deshacerles • su vic­
tor ia y volver la al r e v é s Se r e i r í an de 
nosotros por. q u i m é r i c o s . Pues io mis­
mo nos reimos nosotros porque nues­
tra • v ic tor ia , repi to , n(/ hay quien la 
•desnaturalice." 

Su Exceiencia e s t r e c h ó la mano 8 
todos los reunidos, que salieron muy 
satisfechos de la _ entrevista y de la 
s i m p a t í a -y las vibrantes pa.labras del 
Jefe de l Estado. 

u n o s 

L a M e r c a n t i 

C í v i c o W l í í í a i 

o n Y O c a t o r i a a l u n f a 

enera! E x l r a o r d í n ^ t i d 
' De conformidad con e l artV 8 9 . d é ; ^os 
Estatutos, se convoca a Junta • General 
extraordinariá,' a l é x c l u s l v o obj eto. \ de 
tratair del aumento de capital , mcjdífl-

> catíón de los a r t í c u l o s de los Estatutos 
. referentes a capital y sobre la propues­
ta del Consejo referente a l a p r ó v e c l i a -
ftxlento del activo inmovil izado. 
. Dicha Junta se c e l e b r a r á a las. 11 1/2 

.horas en primera: convocatoria, y ' i 2 , 
im segunda,' el. p r ó x i m o ; . díét''-.23 ;. del 
' actual. 

La. Coruña, 5 de marzo de 194*7. 
P. A/ del Conse jó de- Gobierno ' 

y A d m i n i s t r a c i ó n : • 
El Seoretario, 

| JESUS M O L I N A Y PAZ. , ' 

a r t i s t a s i n g l e s e s , 

e n u n 

a n d a l u z 
I ^ . LINEA DE CONCEPCION. 5.— 

Procedentós de Cádiz Han negado a Gl-
braltar ocho artistas .•Ingleséis que . nacían 
salido de Londres en , avión el pasado do-
mlngb.'-No pudieron -a- terr í íar .^n Madrid 
a causa del mal tiempo, y por falta cíe 
g'asollnia se vieron precisados a aterrizar 
cerca de .Algar, pueblecito dé Cádiz, y se 
refuglat-oni en un ;;.cbrtÍjo; diesde! donde se 
trasladaron a Alé'ítf. < 

Anoche llegaron a GLbirailtar en el cocine 
del cónsul británico y acluairon, en el 
teaitro de l i guítrnlclOn. Los artistas se 
muestran llenos de gíratltud por las ex-
traófdiñarías muestras de hospitalidad y 
simpatía de que- les hizo objeto el pueblo 
de AÍgar, y han declarado que tomaron 
las medidas d« una de las rentansa de la 
iglesia del puebleclto ..para enviarle una, 
vidriera emplomada cuando regresen a 
•Inglaterra, cómo recuerdo de su breve y 
emocionarile estancia. 

Cuando el tiempo y el terreno mejoren, 
el avión- despegará del lugar del aterri­
zaje para trasladarse a Glbralrtar.— (CJ-
FRA). 

e s 
OBJETOS P L A T I N O , OKQ, B L A T A Y PAlPELlEfEMS, B E L M O N T E PliEíDAD 
Pa^o Jos brillantes s e g ú n támaño^y^oaJlldiajá, ^ d é ' ;4.0Ó(>' i '20.000 piba». Mía te 

•Di r ig i r se : Sr. gUAREZ 
H O t É L I D E A L 

2: 

N O V I A S 
. Teneó ios el gusto de part icipar a nuestra dis t inguida clientela, que 

dentro die breves d í a s e x p o n d r á esta CASA e l muestrario de equipos de la 
flnna m á s acreditada de P A L M A D E ' M A L L O R C A ; 

, l A E S P D A l l Á ^ SaB Andrés, 55 

l o s i d i o m a s c u y o c o n o c i -

w m i e n t o es ¡ n d i s p e n s a b i é p a r a 

t o d o h o m b r e d e n e g o c i o s , p u e d e V d . a j p r e n d e r l o s e n s u p r o p i a 

casa e n u n a s s e m a n a s , ' e s t u d i a n d o p é t c o r r é s p o n d é n c i a . 

l a m i n e e s t e s e n s a c i o n a l m é t o d o . P i d a f o l l e t o g r a t i s h o y m i s m o . 

I N G L E S - F R A N C E S 

B l n e l i r a 
/{CONTINUACION D E O C T A V A ) 

aiteps, pero le as forzoso mantener con­
tacto con los ca tó l i cos de esos Esta­
dos. 
. S i m u l t á n e a m e n t e , para M o s c ú , existe 
en é s t o , l iondo proiblema. El heclio de 
poseer en su zona de Influencia 80 m i ­
llonea de ca tó l i cos , fuerza a los soviet? 
—siquiera por el momento —•.pactar 
con a q u é l l o s Es ta es la r a z ó n por la 
que del lado ruso, se propaga el co­
munismo atoo, pero^se guardan ciertas 
apariencias para no chocar demasiado 
violentamente con ios profundos sent í4 
mientos religiosios de algunos pueblos. 
T é n g a s e presente, a d e m á s , que el Va­
ticana e s considerado • por • los i soviets 
cómo la ú n i c a i n s t i t u c i ó n universal ca­
paz, s i ' e l caso se presenta, de reun i r a 
su alrededor fuerzas i n v e n c l b l é s por 
el a t e í s m o comunista. De lo que se de­
duce que, de una forma u otra , las re­
laciones entre lo» Estados s a t é l i t e s de 
la URSS, y el Vaticano persisten y'.se 
c o n t i n ú a n . 

Estas relaciones, naturaimente, son 
diversas, s e g ú n ios diversos Estados/ 
Antes de la guerra ex i s t í an concorda­
tos, entre' el Vaticano y Letonia, L l tua -
nla-y Polonia. Lo que d e s a p a r e c i ó , na­
turalmente , por consecuencia de la ane­
xión de esos te r r i to r ios a la URSS. Tan­
to los Estados Bá l t i cos c o m é en . la par­
te or ienta l de Polonia, e l catdiiclsmo 
se e n c o n t r ó en ias mismas condiciones 
que en la URSS. Es decir , el clero fué 
deportado, las iglesias cerradas: y des* 
aparecida toda huel la de v ida religiosa 

L A I N S T R U C C I O N A R T I S T I C A 
POR BLANCA D E . LEtSARIO 

. R o ^ a í s t o i s son las J ó v e n e s de hoy d ía que poseen conocimientos d é 
arte y, por ocasteulente, desconocen los estilos. Y s in embargo, son ma­
teria* (fue n O j d e m é r a n ser abandonadas, porque son el complemento de toda 
educación e instrucción perfectas. Cuando, d e s p u é s de haber terminado !oa 
estudios, abandonan fes J ó v e n e s los centros de e d u c a c i ó n , muchas madrea 
oreen que; por haber obtenido conv éxito sus hi jas un t í t u lo de bachi l ler 
u o t ro w w el ^ I t ó , ya no í e s queda nada p.Cr aprender. 

Pi je* bien, ee tán en « n e r ro r las madres que descuidan la i n s t r u c c i ó n 
artística de sais MJas, porque p i r a saber apreciar las obras de arte se ne­
cesita saber algo m á s que m a t e m á t i c a s y filosofía. Y as í es. eñ efecto. Dan 
ganas de r e í r a carcajadas al o i r ciertas damiselas Ignorantes que vis i tan 
las salas de los museos, c r i t icar y juzgar disparatadamtnte sobre be l l í s i ­
mas obras de arte de las que no tienen p o c i ó n alguna. ¿ C ó m o se-atreven 
a dictaminar de una materia tan delicada, cual es el arte, cuando no han re­
cibido la menor i n s t r u c c i ó n a r t í s t ica '? 

¿ N o es, por. v e n t u r v e l arte la prodigiosa esencia de la ; Naturaleza 
misma? Y si é s t a nos e n s e ñ a la verdad, y nada de s u p e r í l u o existe en ella, 
' t r á t$ i | t ^ "d? ; -<^pbqee ' ' deb ídame(n te el arte para mejor apreciar las bellezas de 
la •vidif 'Na^^ 'Vcbhtr ibu ' i rá tanto a l mejoramiento de la I n s t r u c c i ó n de la j u -
vehtud m ó d e r h a , c ó m o d i r i g i r e l gusto de é s t a hacia todo lo verdaderamente 
beJIo, honroso y sensato 

Es preciso ser. inteligente y haber estudiado a fondo la pintura , la 
escultura y la arqui tectura p i r a sacar proveeiho de las visitas en los museos. 
Se malgastan "los d í a s buscando pasatiempos para distraerse y se disipa el 
dinero ,en cosas I n ú t i l e s ; no les imper ta pagar sumas elevadas por aprender 
a bailar y hacer piruetas y , en cambio, son c o n t a d í s i m a s las mujeres a las 
que ,sé les- ocurre instruirse en materias de *arte. 

'Mientras no' se posea cierto grado de c u l t u r a : generad, no es posible 
poder apreciair lo que valen las cosas y reconocer su verdadero m é r i t o . EJ 
conocimiento y aprecio de lo bel lo son "necesarios p á r a todo el mundo, pero 
sin duda alguna todav ía lo son m á s para la mujer , por ser nuestro débi l se­
xo m á s sensible para captar las Impresiones. \ 

En la ac tuá l l dad , . no es fácil encontrar fuera de la capital academias 
o escuelas eiv las que se organicen cursos de pellas artes, y muchas j ó v e ­
nes que d e s e a r í a n cul t ivarlas y qUe habitan las provincias, se ven, por este 
mot ivo , privadas de .satisfacer sus jus tos deseos. 

Pero no creo sea, impresc indib le 'e l r ecu r r i r a u n profesor para Iniciarse 
en las primeras nociones del a r t e ; é s t a s pueden muy bien adquirirse por 
sí s d a , con el, recurso de l ibros escritos a ese p r o p ó s i t o . Después , , m á s tarda 
afirmadas s ó l i d a m e n t e las bases de ésos estudios, d e b e r á n visitarse con fre­
cuencia los museos y los monumentos antiguos y modernos; asist ir a confe-
enc ía s y organizar viajes hacia lugares en donde exista algo que admirar y 
tenga valor a r t í s t i c a 

El objeto del arte, es expresar la verdadera belleza y hacerla sentir 
sin cuyas cualidades no existe ninguna obra de arte, 

"Hay dog mundos" , d ice W i l d e . "Uno de ellos existe s in que se. hablo 
nunca d é é l ; se lie •llama mundo r eá l , porque no es preciso hablar de él para 
verlo. E l -o t ro e? el mundo del ar te ; ' de é s t e es preciso hablar, pues de otro 

modo no e x i s t i r í a " . , 
El conocimiento de los estilos es asunto de gran importancia y no de­

biera tampoco descuidarse; 1 c u á n t o s se dejan e n g a ñ a r po r desaprensivos 
comerciantes de a n t i g ü e d a d e s que m u y pronto , apercibidos de la ignorancia 
de « ü s clientes en materia de estilos, hacen pagar a é s t o s como a u t é n t i c o y 
de época , lo que en realidad só lo es copia y moderno! 

Para l legar a la c o m p r e n s i ó n de las obras maestras de la p in tura , Ja 
escultura y ia arqui tectura , es necesario leer, ve r y estudiar mucho. Las be­
llezas a r t í s t i c a s de nuestro pa ís causan a d m i m e l ó n en e l mundo e n t e r ó ; por 
doquiera se hal lan monumentos antiguos, palacios, iglesias y recuerdos his--
tó r l cos de un valor y m é r i t o s Inestimables. Conviene, pues, prestar m á s aten­
ción al estudio de las bellas artes, porque est imar todo lo bel lo, despierta 
en bu@#ras'almas-pensamientos sublimes y nos hace apreciar m e j o r ' l a v ida . 

' • ' ^ , I ; ; Í . - ' ; ' " v ^ , . ' : . . ^ J ^ L ' . " . ' ^ " . - - 1 

siempre tan molesta tn tos 
hombros, en las solapas.» 
y el pelo se va con ella.» 

¡ N O LO ABANDONEI 
si se descuida no tendrá remedro. 

Una fricción por tas mañanas, entre las 
raices, con una esponjita empapada de 

L O C I Ó M D E 

M U I R E V E R I 
es el gran remedio. 
Vigoriza el cabello, 
evita la caspa y ei 

.1 

Pídalo en Perfumerías: 
Frascos desde un litro a un octava 

Precios moderados. 

Si itt» an Wi»t« «Kf&éV 
: f NTf A ~ AiMfeJe «2 SAKTANOEt 

Dcrtcier Tfeniee d* f«t>riea<l6a> 

Pero-ría, . s i tuac ión , con se r t a m b i é n m t i y 
difícil, no es tanto para aquellas na­
ciones, que. aunque dependientes', de 
la URSS, e s t á n fuera de sus fronteras. 
El Gobierno de Varsowia ha anubado el 
concordato del a ñ o "pasado, pero en 
vista d e L s e n t ó m i e n t o popular, la Igle­
sia de Polonia conserva algunos de sus 
derechos.' Por ejeimplo. hasta ahora t-a-
die p o d r á "asegurar si esto ' dura rá mu­
cho, peSe al extremismo de la reforma 
han s ido en ella respetados los bienes 
de la Iglesia. A d e m á s parece ser que el 
Gobierno polaco hace algunos Intentos 
para reanudar sus relaciones con l a 
Santa Sede. Se ha dldbo que el car­
denal Hlond, primado de Polonia, ha 
recibido ciertas proposiciones por par­
te de aquel Gobierno; e l Vaticano no 
las ha acei tado hasta ahora, pero tam­
poco las ha recihazado, 

Rumania h a b í a concluido u n concor­
dato con e l Vaticano, el a ñ o 1929, 
desde e l fin de la guerra, la s i tuac ión 
de tales relaciones h a b í a empeorado 
ostensiblemente, pe ro . e l . nunc io , mon-
seflot Gassulo, continuaba en Bucareta. 
A d m á a :fué enviado . a; Ruca como re -
gente ' ;d«; ¡la" httBciátiiira i h o n s e ñ o r O'Ha-
rav:-ciudadano de: lQa-.,Estados Unidos. 
E l Gobierno- rununG-- te rdó- cua t ro me-
eeá en . conceder e l ' W l ^ d o die entrada,; 
pero lé conced ió al fin. 

E n H u n g r í a , son c a t ó l i c o s m á s de 
los dos tercios de la pob lac ión . Sin em­
bargo no-existen, relaciones d i p l o m á t i ­
cas con e l Va t ioaño Se que para reanu-

-daElo,, hay^en ^'la- astualldad, w n v e r s a -
c íones que se espera den uri resultada 
positivo, gfe • 

En Checoeslovaquia, las relaciones 
con el Vaticano son m u y parecidas a 
las de antes de la guerra ; antes tampo­
co eran muy buenas porque no h a b í a 
concordabD', sino simplemente un " m o -
dus vivend|.'r, firmado en 1923. 

En Y u g o é s l a v l a es qu izá en dondai 
son peores las relaciones con l a Santa 
Sede. Las persecuciones a la Iglesia 
han culminado allí en el e s c á n d a l o s » 
proceso de que fué v í c t ima monsefloT1 
Stepinao. Sin e m b á r g o las reiacionea 
d i p l o m á t i c a s entre los dos Estados n<S 
han sido rotas. No las ha ro to Be lgra ­
do, y ya se sabe* que el Vaticano no! 
toma nunca la iniciat iva de la ruptura^ 

E l nuncio (o e l delegado a p o s t ó l i c o ) , 
es no s ó l o representante ; d ip lomá t i co ' 
del Papa, sino el lazo oficial entre e l 
Santo Padre y los obispos, y es p rec i ­
samente este puesto el que no s.e ha 
abandonad^ j a m á s por la vo lun tad d e l 
Vaticano. 

Es decir, ante la amtnaaa comunis ta 
e l Vaticano toma cada vez u n a ac t i tud 
m á s ñrrrfe y definida, pero é s t o no i m ­
pide que e l Santo Padre desee no se­
pararse en lo que pueda de los fieles 
ca tó l i cos de cualquier p a í s . Hay qua' 
suponer por consiguiente, que e l V a t i ­
cano no p o n d r á o b s t á c u l o s para enta-| 
b lar relaciones d i p l o m á t i c a s con cua l ­
quier pa ís que d é . pruebas de buena! 
voluntad . • . 

JJ 
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^ a n t á Gíaiz de f « n « r i f e Barcelona, Pahn? 

Va.l»nc!A Jer<tr de ia Frontera, 
ü m d í a ' 
Alicante* Madrid , San S a b i s t i á n » 
Valencia, Sevilla 

- Sepila Santa G i m de Tenerife. Sariá, 
Madrid, Bilbao, Mi l aga 
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A u d i e n c i a M i l i t a r y C i v i l 

d e l J e f e d e l E s t a d o 
S. E. el Jefe dal Estado y G é n e r a -

tlísimo de loa Ejérel tos , ha . redbído en 
el Palacio de El Pardo, l'a sigui.mte 
audiencia m i l i t a r ; 

D. Francisco G-arcía-Eseároez • 
Ínrésíi&, cap i tán general de Ganar)as; 
D. Moiniél Coso Rodr íguez , general je­
fe de Ja división n ú m e r o 51 de M o n ­
t a ñ a ! áóft Emilio Velo Rodr íguez , g é -
n e r a í Jefe <Je los «efviclos de Intendon-
d a del MiiUiaterio de Mar ina ; D. Jo sé 
Díaz -Váre la y Geaíió Vivaa, general je­
fe de Ja Artillcrfá, del Cuertpo de E j é r ­
cito u ñ ó ; D. Eduardo Bar rón y 'Ramos 
de Sotomayor, Director g e n e r é de ln-
dtsstrla y Mate i í a l del Ministerio de 
Ai re ; D. Antonio Munaiz de ftrea, eo-

ronei director de ia Acad^mu 
ra l de-1 Ai re ; D. Cavetano V i . 
t re . c ó r o n e r j e f e d e ? ^ ^ ^ 
r?.;TitPría ir*n¿««- - . - . I ^ m i e n t o de In­fan te r ía España n ú m fs- n 'iSZ u,• 
j a r Palno, coronel de E M % 
unidad especial de la i ¿ * * ¥ ^ 
primera r eg lón ; D 
Gonzá-lez-Llanos. comand i t e ' Z ^ J 
l lena, ammno de la EscueU ¿ l u ^ 1 ' 
oa del Ejérci to v IV 4Mf3l t45r ' ' -
n á n d e z de P a l a ^ ^ a p i t i f d f 
militares. pi ^ de ^ . n n 

500 949 586 125 430 4O0 709 783 078 
717 036 177 758 679 122 520 159 508 
34Ó 407 728 646 582 501 562 925 113 
144 203 

GUAENTA Y TRES M I L 
608 998 419 367 131 355 444 603 050 
179 654 251 553 089 620 967 800 890 
132 952 373 722 837 498 111 323 884 
451 584 012 081 691 

CUARENTA Y GUATBO M I L 
042 783 826,241 892 726 236 930 961 
074 181 510 329 917 537 899 799 475 
796 Í 5 8 381 844 491 910 902 539 

ÓUARENTA Y ÍBNOO M I L 
961* 195 205 $20 445 896 312 065 108 
646 204 587 773 383 063 002 449 761 
103 095 874 114 827 6^5 152 544 101 
58Í 364 169 939 323 253 970 870 4 

CUARENTA Y SEIS M I L 
972 251 410 935 068 723 151 992 167 
581 3 0 i 635 042 384 451 50 665 872 
421 436 859 085 057 920 961 305 527 
145 674 528 582 933 

ÓUAREINTÁ Y SIETE M I L 
877 887 303 461 380 130 816 113 012 
693 617 574 763 571 263 294 391 818 
798 182 .~<CiraA) . 

resa, presidida, por ©i alcaide don 'ÍSZ 
Pra: £ o n s ; Comisión de io5 S i S l S ^ 
de cereales y alimentación de £ 
acompafiada por el delegado n M 5 ¿ J 
de Sindicatos y ei Gobernador chdi v 
jefe provincial del Mo^mle.nto i l rT 
dha c iudad; D. Pío SUárez-lnolán E 
fe nacional del Sindicato del Ĉ mbiir 
liible. con los representantes de U 
empresas hulleras de Espafla; D 
oiano P é r e z Platero, A r z o b W d«"r™L 
gos; D. T o m á s Súfier y p ¿ r r e r ; cón-
su. generail de Espafla en Buentts v . 
res; D. José María Fontana, Gdh&aS 
á o r carvil y jefe provincial del MovL 
m i e n í o de Granada; P. Puvaü, S I M. 
rector de ia Comunión mílit¿r remra-
dora; u . Joaé Moreno Torres» aláaids 
.presidente del Ayuíitaralentó de M«* 
d r i d ; O. Jo sé M a r t i López Bm. 
curador en Cortes y Dlíeolor de . fm-
m españo le s S. A., y .D. Luis Sáez h a . 

w a , su í igobe rnador del Banco de L i -
paña . 

I D E A L G A L L E G O 
8 « v m d t «n Pñtlrón, m la tu» 

o» don J o s é Catifo» » «onde poétfM 
dirigirse p«r« tMe lo rvttctenadt m 
^Stft DSflódlflO 

" -»1EZ "MIL a 
5¿<i 450 515 154 
310 608 +67 142 
351 382 787 598 
682 

ONCE MIC 
863 038 682 230 
367 058 381 409 
053 047 581 41Í 

DOCE MIL' 
632 126 452 996 
6S8 487 055 703 
o 11 361 

TRECE M I L 
242 194 724 496 
99o 740 120 603 
166 019 4533 

CATORCE M I L 
745 420 991 717. 114 921 47» 
462 561 116 585 726 886 995 
407 489 810 530 926 613 386 

QUINQB. M I L 
151 677 298 779 801 722 284 
056 834 280 687 642 349 • 856 

DIECISEIS M I L 
225 415 397 857 542 166 19b 
195 184 152 114 706 643 243 
632 755 533 537 082 217 462 
623 437 

C1ESIETE M I L 
831 691 169 (42 636 699 462 
122 T14 2 89 473 880 401 5&5 
5 J ¿ i34 o32: 073 427 767 811 
377 847 071 865 .578 -223 580 
273 • • • i . ... . . 

DiECIÜGHÜ M I L 
996 013 601 462 221 341 389 
718 32-8 781 736 734 498 482 
453 019 153 969 980 244 

DIECINUEVE M I L 
698 311.. 027 707 682 559 823 
970 613' 632 963 364 591 712 
020 241 942 506 540 

VEINTE M I L 
366 566 240 649 921 048 112 
¥05 609 708" 419 564 807 102 
305 491 -506 755 551 ,376 841 

VELM'ÍÜN M i l . 
255 822 748 444 45 330 861 
033 527 i 95 791 304 955 099 
884 615 •'i2 ti 047 

\TÍ.-> h ú o i M I L 
336 164 850 555 845 662 8SS 
494 07 7 645 569 037 692 142 
351 860 691 170 963 193 233 
25i 556 757 510 491 152 '407 

VEtNTlTI lLS M I L 
25t. 541 449 220 82i 926 971 
965 771 85;; 239 368 509 Sd& 
850 517 56S 824 32) 289 2 t | 
402 212 984 475 416 'itj i 3 i7 

VELNTICUATRO M I L 
8é>4 960 827 278 375 584 776 

-577 258 237 457 559 5*85 «39 
v98 141 ál»2 

VEINTICINCO MIL ' 
330 910 425 380 83?. Kh Í67 
448 321 702 m V ' r U ' i m | 

V El NT i SEIS MIL 
08i «39 843 382 439 382 08"., 
02^ 675 977 579 024 326 287. 
703 434 595 388 783 226 148 
431 709 1 

wwAÑos mfDBm..sm/mm/ 
mmOHi-HISPANIA ANUNCM 
la Fabricación Je neumáticos Je su marca 

.1. ¿E 

2 > 

to fabricación d« cubierto» 
FIRESTONE-HISPANIA, tan d«3ta> 
codas • n fo hisforío, de! trans­
porta españo}, ho $ida reem-
prandtdo ohora, fra* crnco aña» 
da suspensión impuasto par la 
guarro. 

Nueva tácnica; opravechamioa. 
fa crenHfica daf tauchoj .aplica­
ción de positivas investigaciones 
recientes; experiencia de más de 
cuarenta años en la fabricación 
de neumáticos... He ahí las razo­
nes que han permitido que las 
cubierta» FI RESTO NB-HISPANIA 
vuelvo» a radar por tas torre-

teras «sponafos, más perfecto» 
que nunca, ganando siempre en 
su lucho ¿antro e! tiempo y ga­
rantizando la eficiencia del tranv 
porte moderno. ! 

A nuestros químicos e ingenie­
ros se debe, en gran parte, este 
nueva triunfo, pues superando 
todqs fas dificultades, se adelan­
taron o proyectar estas nueva» 
conquistas de FIRESTONE-
HISPÁNIA que tan maravillo­
samente se adaptan al servicio 
más exigente, a las cargas, más 
pesadas y a tas máximas velo-
«kíades. 

SOLICITE UD. N E U M A T I C O S Ff RESTO NE - HISPAN i A 
Y CONSEGUIRA RENDIMIENTO, SEGURIDAD Y ECONOMIA 

HS AQUI POR Ql í f U S NUEVAS CUBIERTAS ftRESTONE-HfSPANIA RINDEN M A S l 

TEJIOOS 
SUPEK-RISISTINTES 
Las cuerdas d« las nuevas 
Firsstone - Hisponlo, fines, 
edmpoetos, yn 30 % mos 
reíisfenfes, monfienen largo 
úempt* h eont«ixturg de lo 
cubierta, evitan su expansión 
y hacen que ruede más fría. 

PROCEDIMIENTO 
6UM - DIPPING 

Por este sistemo, las fibras 
d« algodóf" imprégnoñse de 
caucho liquide, que tas aisla 
entre si, ofreciendo mayor 
resistencia al calor producido 
por flexiones y fricciones. 

CAUCHO VITAMÍNICO 
El caucho del rodomieiito y 
armoEén del neumático con­
tiene «Vitalin> (vítomin? de 
to goraô , que lo proteje del 
calor un 40 % mds. Así, !o 
cubierta rinde mayor kilome» 
troie. 

CONSTRUCCIÓN SEGUR-
PlEX RARA TURISMOS 
Codomiento y ormozón: dos 
portes principales de la cu­
bierta que el sistemo de cons­
trucción Segurflex ho unido, 
formondo con ambas un 
ívetpo iajepo;afc!e, 

CONSTRUCCIÓN DURA-
FLEX PARA GIGANTES 
Proporciono un 45 •/•' de 
mayor resistencia a los sepa-, 
rociones. Une estrechamente 
tos tejidos con la goma. Evito 
fricciones interno» 

VETERANÍA 
Md» de, 40 ofios de exp»ri«n-
eio en lo fobricación d* «»• 
biertos exeepcienoíe», ŝ i» lo 
me¡̂ r garantía de calidad y 
rendimieftfO'de lo» newmtfH-
eos Rr«stóne-Hi»pa»»io. 

t o n e - H i s p a n i o 

A L S E R V I C I O D E L T R A N S P O R T E D E L A N A C I O N 
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0*° 
¿ I n g r e s a r á M a n o l i t o 

L . V á z q u e z 

e n e l D e p o r t i v o ? 
i . prensa ««««fon»' cuenta 

Srvenfa hacino con *i cW«nté« 
JlruñM Manoüto Léptx Visquen 

desde haca tiem 
po Jugeder d»! 
Santiago, y con­
sideraba p o o e 
menó* quo drtl-
•nitívamente N»-
suelto •! traspa­
so del mi«mo a! 
club hcreulino 
doncto Manolita 
dio sus primero» 
pasos como ju­
gador de fútbol. 

No han confir­
mado pienamen-
ib ©n la Secre-
tufía.deporílvíst* 

I ii, noticia, pero quizá laa evaslvaa 
león que s® respondió a nuestra» 
Treguntas venga a proclamar que 
los colegas regionales estén en lo 

Liento, puesto que se nos ha ase-
«upadO que ©n el partido de entre­
namiento que hoy se jrugara en el 
Estadio, estará presente el. duro 
jugadop herculino. 

De todos modos, pronto «« sao»'* 
de una manera definitiva sí tal vet, 
también, "cuando «f rio suena..." 

Y no dejaría de ser curfoeo, que 
fluien en plena Juventud y faculta­
des, poco tuvo que hacer en e! 
Deportivo fuese ahora a resolver la 
pfcpeleta Aunque no somos muy op­
timista», y ojalá no» equivoquemos. 

A n t e ! a v i s i t a d e l 

C ' u b G i i ó n 

Hoy se Jugará un partido 

oara probar a C a r r o 

y ManoHto l . V á z q u e z 
Orno f i 'anunciamos, esta, larde M 

üsputari en e'. E l̂adro un nuevo p.ir-
rip entrenamiento que, como 

Se perdió en Dublín, pero se salvó el honor deportivo. Los iriandoses vieron, 
sorprendidos, c6mo la "furia española" les disputaba un triunfo que elfo» 
consideraron fácil. En la foto, aparece Zarra, en uno de sus briosos y fulmi­

nantes remate». (Foto C3PR.M. 

E l c o n t r a t o e n t r e Q u e r e j e t a 

y e l M a d r i d h a f i n a l i z a d o 

P a r a r e n o v a r í o e x i g e a q u é e a r t a c a n t i d a d , 

a l o q u e e l c t u b n o a c c e d e 

U s i e s i o n e i d e C l e m e n f e y A z c á r a f o ' a p u n t a W ' 

a p o s i c i ó n d e ! ¡ n t e r n a c í o n a i 

d«; m&r ŝ rá a pyetts c«.rradá. El 
enfrentará s]\ Juveni; un 

base de los que no actúan «i 
aunque pos-iblemente juga-

jÍR mirdio tíempo' para "um-
efccí'.vameníe «.e «ncusAtra 
resiab'ecido de «u lesI-Sn. 

íomaráii Urgotí, Alb&fJí, 
extremo derechs de i* B«r-
rro, llegado ayer, y Manoíúto 
Í, segTjn ya decirnos en otra 

urro ea un nmohacho de 24 años, 
«I que se espera, muoho, «oio ífl 
v i jmi j habitual, sino en el de In-
por, aunque esté no' la inspire nir,-
funa simpatia, pues s'ic-nle p-reféren-
^ por el extremo. 

Por su -partí' los tftulares aiguea su 
Wpmo'ón a tose más que nada á« 
5«';;o:o físxo y se dispemen á repj-

»1 próximo domi-ngo ante el Glión 
Lf*™ Pitido q-u« hicieron ?si el 
Zu '"'] «e^opolitano... aunque .con 
mor tameo, claro está, a »ti favor, 

ioao ello sin desconocer la valía de 

fc ? W ha- t«nMo «n • sus 
«lm., Ĵ USA de !as Alones, oonsi-giiió 

408 «"«tos escasean bastante. 

MAífflJD, 5.—En esto« últimos días J» 
ftn allí ido ai contrato que existía «nwe el 
defensa imernacíonal del. Real Madrid, 

José Maria Oue-rejeta, 
y «i Club. Y hoy, 
probablemente, se de-
cldlri si eete jugador 
continúa pertenecien­
do a este Club. 

Al parecer, Qnere-
jeía, cuvo contrato fta 
temlnaMio, lo desea 

renovar bajo deter-
minadeí condiciona, 
econdanleas que por 
cierto no sea «busi-
vws, pero el Real Ma­

drid, sunque también quiere renovar el 
contrato, no se baiu de acuerdo en con­
cederle dinero por ía rijieva firma, Mno 
quo d«ss« que el jug-ador firme sin con-
dfc.íeneí por otra.s nuevas temporaa*», ; 

tn. esfos días pasado*, Club y jug-adof 

puég del pej-reso de Qu«ff*Jet» d« Du­
blín; 

Querejeta no ba «u-titentade el tipo de' 
peticldn Riatertal, pero *e mantiene firm* 
en 1* cantidad que expuso por ves pri­
mera, y por su parte el Madrid se ntegra 
a concederle compensaciones económicas. 

La cuestión ha venido a ajrudííarl* la 
opetra/clón oue ha íuírldo «i defensa Cle-
•ment* para extirparle el menísc^ y no 
contar ahora el Club Manca más qu« con 
un defensa para «si -próximo encuentre 
contra el Sabadell, y* que Ascárate, el 
cuarto jugador de este puerto, »e halla 
lesionado. 

El -secrelarlo técaáco' del equipo, Jacin­
to Qu tocones, está, según se roanlflesta, 
de piarte de Querejeta, a quien considera 
como uno- de. Jos • mejores defensas de 
Espafla. en el ac«iml momento, muv supe-
rítír a los ot!*í qe* posee tí. Club, pero «i 
voto rti» es tenláe *» cuenta, porque en 
la íürectivfe ffxfetten otras eowierates cm-
trarias a la ínslutóóa de Querejeta «a 

no ^r^e-a * nn «cuerdo «o^ra^eirte pun- equipo, cesa ;quB be venido ocuíríende en 
to,, y i * cuestión s# fea «?udí»ado íes* Memporadas aT^eríom.-KMJm.), 

EXCURSION A OVIEDO 

^ Jugadores de este Clufe 
« C ^ l l 6 ? ^ ? «.flc^a« del dmb, 

18 7 18, bajo. (Bar Otero), 

V E N D E 

h'vJZ P l e n a s indusk-Jas. 

W OORUIÍA 

H O N : 

838' MADRID 

3 0 0 

E l J u v e n i l j u g a r á 

e l d o m i n g o 

e n l a f e l g u e r a 

Tambíán los rapaces del Juveiiii •*« 
disponen, a encentarse eí domjn̂ -o coa 
otro equíp^o astur—el C, Popular ée 
tía F<&l¿uera<—con ios m&yores ¿fiimí®, 

Eaián deseando dar «na sonada eñ 
é! torneo, .para encaramarse en ej pri­
mer puesto deü grupo, y sin odrdor 
cpie •los de La Felgti-&ra, por su partí, 
harán- tbdo lo posible por i^pedr'Ko, 
creen que el domingo so encontrarán 
con la oportunidad para ello. 

Los "juvenilos", por de pronto, no 
estarm solos en tierras aslurianas, ya 
que non varios íbg aficionados hírsu* 
lü-nos que se disponen a acomnafrilcs 
para prestarles el s necesario apoyo, Y 
esa Mmpre es intenesante. 

T I N T A S , P E G A M E N T O S 

Y E N G R Ü D I N A S 
PRODUCTOS "JUWAt.»» ' 

Tronooso, 8-, 
INCOMPARABLES POR SU CALIDAD 

Y PRECIO 

P a r q u e d e I n t e n d e n c i a 

d e L a C o r u l l a 

A N U N C I O 
Autorizada, por la S-uperloridad 1,5 

ene.'jen'acidn ípor gestión d-irec-ta de 
24.000 kilos de. trapo de algodón pro­
cedentes de prendas inútiles del serrl-
db de Vestuario, se admiten ofertan 
en la Dirección de este Parque (Cam­
po de La Estrada), hasta ¡as ones 
horas del día 29 del presento mes con 
Rrreglo al pliego de bases expuesto 
én la tablilla de Emincios de! E^te-
blecSmiento. E-l importe .de los anun­
cios sérá satisfecho por los ádjudica-

La Corufia 5 de marzo de 1947, 

I c a r g o 

d e s e l e c c i o n a d o r 

e s g r a t u í t o l ! 

H e r n á n d e z Cofonado 

desmiente u n a fnfcrmacidn 

de radio 
IVfAiDiRJD 5.—^Debid* & rtmorm en ^ 

prenda de provi.nc'las j ' a lo •mañifes-: 
tado por deífrmünada emisora de Ra­

dio asturifina, 1 el 
seílecdonador -na-
oionaí de fútbol 
don Psüblo Hernán­
dez; Coronado, se 
íta puesta al hahla 
con un redactor de 
-V'lfK pa,ra manifeŝ  
arle: 

Pajero.—Qm « 
cargo de s^eoci-j-
aador nacional de 
futbóll es cómpite­
mente gratuito y no 
remunerado. La Fe 
deraciófc Bsipaficila 
de Fútbol, solo abo­
na íloar gastos ¿f 
viaje y estancia, 
previa comproba­

ción an. \m corcespondienl-es. facturas 
y bflleítís,- obfensendo estos ültimios el 
mismo organismo nacional, como pue­
den también corroborar los selcoclona-
dores que anteriormente ocuparon esie 

Segunde—Que durante la pa«adci 
guerra de liberación, no ocupó ningún 
puesto de résponsabdlidad, siendo " t-
tedo momento una persona civil. 

Tercero.—Oue continúa desempíRa'»-
do un puesto en la Admimstración'd^:; 
Estado, cargo que venía ejerctjndíj 
desde su juventud y que no ha teni­
do que acogerse al jpueeto de seleccio-
nador nacional, para resolver süs «jae».' 
tlones económicas. 

El señor Hernández Coronado, dMo 
que no coimprende d« dónde han pe­
dido ffc'Ivanar esa scrl* de errores 
/ormativos y que siente que Ja prínsa 

Para las enfermedades de la piel 
Para los d o l o r e s r e u m á t i c o s 
Poro varices y úlceras varicosas 
Para trastornos de la circulación 
Para a u m e n t a r lo v i t a l i d a d 

L 
de­

bidas a los impurezas de 
a sangre, tienen un exce­
lente remedio en el D e p u ­
r a t i v o R U h e l e t , conocido 
•n eí mundo entero para des-
intoxicar el organismo, ha­
ciendo eliminar por vía natu­
ral el ác ido úrico. . 

Una vez puri­
ficada la sangre 
y normalizada lo 
circulación^ por 
un proceso natu­
ral desaparecen 
g r a n o s y ecze­
mas, se reducen 
las várices y úlce­
ras varicosas, se' 
colman los dolo­
res r e u m á t i c o s , 
baja la tensión 
de les congesti­
vos y m e j o r a n 
lo* estados neu­
rálgicos, zumbi-

R E Ü M A T I S M O 

Este ma l , caraetsriza-

do por los f e n ó m e ­

nos de f luxión sobre 

las a r t i c u l a c i o n e s , 

ios múscu los y los 

nervios/t ienen unsa* 

ludabie remedio en el 

Depurativo Richeiet 

dos, palpitaciones y otro» 
trastornos de la edad crC* 
tija. 

AUMENTA I A VITALIDAD 
Por efecto de tas Sales ha­

lógenas d é magnesio que re­
fuerzan su fórmula, el D o p u » 

• r a t i v o R i c h e i e t 
estimula y equili» 
bra las funciones 
vitales: digest ión, 
nutrición, resp i* 
r a c i ó n , e t c é f e » 
ra, y por c o n » 
secuencia mejora 
lo actividad del 
h í g a d o y se toni­
fican músculos y 
nervios. General-
mente se acusa 
en e l p a c i e n t e 
esa sensación de 
vigor y bienestar 
q u e carácter i z« 
í a salud perfecta 

5 4 

D E P U R A T I V O R I C H E I E T 
IC. S. N.» 8.7981 

E n junio Joe Louis p o n d r á 

e n j u e g o su t í f u ' o 
JfthBVA YORK 5.—tlnformacidn e«-

pectel de AlrFID.^-Eo • el pro timo 
me» de juaio, se celebrará e© el Ma-
dison Square Carden de eaía oiudad, 
tiin combate de ÍMSÍOO entre el pesa ps-
sadé de Nueva Jersey, Joe Waüeoí-t, y 
el campeón nniiidlal de los pesos pe­
sado», Jóe Louis, en. el que éste pon­
drá en juego su título. El comija'íe es­
tará, eemoertado a <iu|.nce asaltos. 

H e r n á n d e z C o r o n a d o 

r e a n u d a i o s v i a j e s 

MADRID 5.—BI se'eotíonador • na­
cional «Je fútbol don Pablo Herniadaz 
Coronado marchará ei próximo 
ne$ a Bilbao a flin«de presenciar al en­
cuentro de Uga entre el Alllético y ei 
G. F. Barcelona.—ALFIL, 

y la r&dio se hayan hecho eco de '\inm 
runiopes completamente falsos. 

"GlAro que a mi—continuó diojendo—• 
no me importa nada de esto. Quizá to­
do baya sido porgue no alineó a Mo­
lí o wn y o a .Herrerita contra Portiüfdn. 
Ahora se empeñan los aficionado» en 
que tendré que renovar por comp eto 
el equipo nacional y preosaraen^e por 
c-ito rae quedo con el que ha dado un 
poco más de resultado en su ú tima 
«estuación,"—ALFIL. 

P L A Z A S A G E N T E S P O L I C I A 

V i 

L a n u e v a r e g l a m e n t a c i & l 

J e los contratos 

f u t b o l í s t i c o s 
M1ADRID 5.~-Próximamente ea c 

nuevo reglamento de fútbol 'de üi.'T& 
deraesón ESipafiola. se cpntendrán ow» 
mas respecto a las relaciones de lo* 
jü gado rea con sus clubs. 

Bn uáa de ellas, cuando el jvmí&af 
cumpla exactamente su contrato y 
club no quiera renovar su compn)m5«o, 
sino retenerlo por dos afio*, ©3 juga, 
dor comprendido en este caso, w^frj 
emtren'Arse- con cualquier club par* 
mantener su forma física duramsj <S 
plaao citado, o mientras no llega a vm 
acuerdo coa su club o éste decid* «I 
traspaso a otra sociedad, siempre de 
acuerdo con el jugador.'Anterionn&iSi 
se prohibía que <ñ jugador T>ti4!i*i» 
entremarse con club dist2nto al a m 

pertenecía. 1 
Por el contrano, cuando el qua j»-

frínja 'el contrato sea eil jugador ^ tó* 
tuación de rebeldía es muy i»*ble 

'que en lugar de los dos años que «ho­
ra venía durando ge convierta ea ^ s . 

Se cree que la publicación del otm© 
regiam'&nto se hará para la ntrna 
temporada de Í947,~ALFIL, 

C l e m e n t e , o p e r a d o 

d e m e n i s c o 
MADRID 5—Bata tarde ha aba^tSe» -

-̂ aao el Sanatorio donde se le ha oe*-
rado de menisco el d€fen*a deh R*tó ' 
Madrid cemente. La operación ha 
realizado con gran maestría ,y sé es­
pera que muy pronto comiencé a ea-
trsnarse,—ALFIL. 

E L I D E A L G A L L E Q O 
^ vende e.i VILLAOARCIA I»D r« C8t« 

ó., ferpovfarta, en el eat« (fe Paytttj 
©n 01 Kiosco de Flemón y «e «; 

KJOIQO e«ntri(. 
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j W « T n » B t I D E A D Q A L U I G O 

1 (COMTINUACION DE PRIMERA) 

fu «1 QKKKIO ha t^Mo míe oauea? 
«ttupor, tm« el «scándaHo de su 
Ipiima f púMfioa •reteción oon los 
<Klmls»lIe« exüaid-os d» nuestra 
fae^ra',. 

l«stajrto V. B. dfepueeto a revelar 
e&iíteiüd© de 'los dcctimentos ©eore-

• So* 4 cp» «e reírrid' en. su último 
jSíswjrso de las Cocte» Españolas? 

W^S^pafiá sí'eRip're ha ~ procurado 
• / idefeadetce ;sln que- ets deíeosa liléra 

' % .«too»; ni enfrente e otros pug-
2*10« con el conocimiento ds h&dhos. 
pmaAas. Sólo cuando se juega él 
interés «upremo de la nacida, o sea 

' S'écestó&o " para c u vida se supera 
esta «óaBÍldeira.oldn, • y nó creemos 

'•qíi* haya • iie|iadó ese' moiménto. 
'• •i.-^gáñfóM» pasa é 'tiempo y,, la 

gnjejra ge aileja, van saliendo' a' la 
las la* oosas que habían peMnane-
«sído hasta ayer secretas. Así, un día 

.'«« d e s o i r é " en-•'de'Olara'jiones sen-
; ̂ «oionaiIeé ven- Norteamóplca los . pro-
r;pdslt:oá" que-1 ge aibr^aron-durante la 

guerra por ambo* lados para la 
ocupación de nuestres ísJas Caaa-
»rlas,. extecíOTizando en esta forma 
ta faita de garantías y ¡os peligres 
je1. Intención es - quie soibre Esipaña se 

: •teernieron. Otra es-la p^litcación, dé 
pe» 'documentos dtel proceso de Nu-

' V .ireMjerg, lo que da un ©olemhe 
; |iaenrtfs. a las' gratuitas y calumnio­

sas manifestaciones del acuerdo de 
la ONU contra nuestra naciún. En 
aque-llos qaedó de una manera pal-
pable demostrado., peí" documentos 
tocontrovertMes • alemanes, ta¿;\:'íá-

; controvertibles, que fueron base dO' 
"mascihag sentencias de muerte, la 
rndepeudencia de España de la po'-
lítiea- de las naciones del E^e '% de 
la. defensa que hizo de sai sobera­
nía en todos los momento?;; su ne­
gativa a.las pretensiones de aqué­
llos de que entrase en la guerra, 
no obstante los esfuerzos llevados 
a cabo.y. la presión y amenaza que 
representaban los ejércitos alema­
nes victoriosos en sü frontera y el 
dísguto que nuestra conducta pro­
ducía en él propio jefe de la nación 
álemana; ' apareciendo igualmehte 

;; .en, ¿ documentos •. sobre nuestra 
.,. guerra de liberación el Interés y 

propósito alemán - de prolongar 
• nuestra guerra y de que el Jefe es­

pañol no obtuviera Una victoria 
completa. Preoisaménte • todo lo 
contrario de lo que en ta deolara-
eión' de la ONU se pretendió seu-
tar". . •:. ,. 

•' '-—¿Qué piensa V. E . que sucederfe. 
a España sí Husla consiguiera el do­
minio- de .la penínsúla-ibérica? 

. —"¡Los españoles somoig 'más' 
duros de lo que el~- mundo creé.-

•"MÍO -iiémoa demostiíado t r a v é s d é 
^oda. nuestra, historia. SI lós romaV 
^nos, . portadores de una mayor cl-

• tvilizaoióa, tardaron varios siglos en 
•; convencemos, más' todávía que en 

vvenoemoe ; si el Capitán del pasa-
5-.tío siglo' conoció en .España su 

«caso y su derrota, hay que imagiv-
narse de ¡o que sería capaz el pue­
blo, español, que conoce por propia 
experiencia lo que el . comunismo 

i representa y sabe ' la. suerte desdi-
:̂ ^ les cupo a les desgracia­

dos habitantes de .yiena y de Ber-
lin, y de tantos países oicupado®, 

- 'Sécir fyué Esipaña ludhairía hásta .el 
último •hombre, es decir poco. 

: v —íQuerría y. E . dar a conoeer au-
Ifunos de' sus proyectos relaíivois 

•" ál porvéüir' político y e c o n ó m i c o de 
España-? ; • " ' -

• —^Ea" lo político: como en lo 
económico, cada nación es un caso. 

,v;¿, •puede a^llaárselé el mismo pa-
.'tr.Ón ni puede juzgarse de un país 
ipor lo que en un país pasa. La vida 

.-ipolítica española, durante mág de 
. «n siglo, cou varias guerras civiles 

t a Comffa 

N 
moorático lenaiTn -̂» • 
católicos o T ^ , ' 6 ¥ 

y oca golblerao» de. una duración 
media d* menos de seis meses en 
los iSltlmoe •-decenios ,v ''' excepto loe 
años de la dictadura- del . general 
Primo de Rlverai son ba.stante elo­
cuentes para definir una política y 
las necesidades de un pueblo. E!i el 
mundo no se conoce lo que -ha sido 

•ni lo que es hoy la política españo­
la, creyéndos* . por • muchos, como 
consecuencia d© las propagandas 
adversas e intencionadas, 'que un 
gruipo de derecha^ & la vieja usan­
za es el que, bajo mf dictadura, sor 
juizga y gobierna ei país. Nada m&s 
lejos- de la realidad. . Por nuestra 

•victoria, combatieron todas las di . , 
ses sociales de' la :nációri, de la más 
alta, a la más baja, del poderoso • y 
arístó-crata a'I labrador, obrero; y 

. menestra!, de la derecha como de 
• la izquierda. Un millón doscientos 

mil españoles combatieron bajo 
nuestras banderas,- y en la libera­
ción de la zona roja los jóvenes 
hombres y mujeres me recibían «ÍOÍ» 
nuestros himnos, que habían escu­
chado . en nuestras radios. 

No existe, por tanto, una dictadura 
ttí el país, como la que se dice. 

... Yo no soy dueño,, cpmó fuera st> 
oree, de hacer lo que quiero ;• nece-
s!:t-6 como tpdoa . los Gobiernos del 
mundo:, la asistencia y acuerdo de mi 
Gob'erno para modificar aquellas dis­
posiciones .qué están en las atribu­
ciones y son privativas de''ios^Gobier­
nos, en la forma y medida que en cua-
q-uier país democrático. La varfacot» 
de l'aa leyes y su reform.a, o el es­
tablecimiento de :otras nuevas, requie­
re la aprobación por las Cortes de la 
corirespondiemte ley, y en su elabnra-
•o'ón mtervienen todos los" procurado-
res en Cortes, formados por . los ie-
presenlantes .de los Municipios, de s<a 
Sindicatos y de las iinsüituciones pú-

• bllcas y profesiones liberales, sin que 
haya, un solo español que a través 
de m 'cóiégio, deje de tener racoeso' a 
la coníecolón y discusión dé las re­
yes, y muchas de ellas son comple­
tamente transíormadas como reflej o 
de un sentir y de la opinión póbaca. 
Duraníe más de cuatro años numéro-

' sas leyes promulgadaa vienen demos­
trando la eñeaoia del süstema. 

Por ello, sin estar cerrados al per­
feccionamiento político, por áer nues-
.tro. régimen ; de constitución abierta 

. y. no .cerrada,, y con esa fin, tenemos 
•instituido el referendum nacional pa-

• ra la <sonsultá directa a la totalidad de 
,. lo» oiudadanps :id6 :S|édas aquellas 
yes- trasoendénte.s para, la nación.; • Po­
seemos las .instituciones políticas ne­
cesarias, quedando ya muy poco que. 

. definir. ;' •M ''•)'• •' 
En .él orden económico los proyec­

tos, de l£ú nación no pueden ser más 
umplioa. En España, debido a sus lu­
chas .políticas y a. la. .inestabilidad y 
falta de permanencia de sus.; Gobier­
nos toda obra de, progreso econónreo 
estaba totalmente abandonada.. E l Es-
fado ê sipañol nacido de la Críiaada es 
un Estado . ..eminentemen te social, que 
coloca la justicia y el progreso aocial 
de los individuos -como uno de sus 
principales ideales. En poc^s años Es­
paña se ha puesto a la cabeza de .as 
leyes ¿lociales entre -todos los países. 
Sus instituciones han demostrado pa­
ra ' ello, su capacidad y su efibaó'a; 
•pero como -no puede irse, más lejos en 
ei progreso social, si no existe: un •pa­
ralelo-progreso económico, España 
viene dando /las batallas' necesarias 
para la mejora y el progreso econó­
mico de la nación,. y todos 'os días 
surgen nuevas obras- creadoras de 
producción- o de. riqueza. 
, Un plan general de obras públi­

cas, estudiado y preparado minu­
ciosamente durante nuestra -con­
tienda : por los ingenieros más emi­
nentes dé la nación, se viene eje-
cutando sin interrupdión. Más de 
un^ millón de hectáreas de nuevo 
regadío han de quedar . dominadas 
en .pocos años. Numerosas obras de 
salto© Mié agua '.de ferroca'rriles, dé 
exploraciones mineras, de fabdea-
clones de productos químicos, sur­
gen en todos. los lugares, y la in­
vestigación científica se desarroUb 
hoy en una forma ordenada, como 
jamás ha teftW0 lugar en nuestra 

•patria. El-estudio' de planes de or-
denaeióñ ' económico-social se lleva 
a cábo en todas tes provincias es-, 
pañolás, en los que - no se olvida 
ningún aspecto, del bienestar social 
y Ayuntamientos,' técnicos. Sindica­
tos'y Hermandades de- labradores 
Intervienen en. suy confección. No 
creo que haya jamás existido mayo­
res inquietudes sociales en un Go­
bierno ni mayor . cooperación y 
diálogo entre un Jefe y su pueblo-

Por ello, no obstante las dificul­
tades, incomprensiones y faltas de 
ayudas con- que en el orden inter­
nacional tropezamos, tenemos firme 

fe en nuestro triunfo y en los des. 
tinos que Dios tiene reservados a 
nuestro pueblo". 
— i Qué - opinión merecen a S. E. 

las recientes aotlvldades de vario* 
grupos flft opinión dé oposición, ta­
les coom el Gobierno republicano en 
el, exilio, el de la Alianza Democrá­
tica,, el del Partido Cristiano -Demo­
crático y aquellos otros empeñados 
en la restauración de la Monarquía 
en España ? 

"—Todo éso no son más que 
enunciados sin contenido. Eso que 
llaman Gobierno '• republicano en ei 
exilio es sólo una flocióh, al que no 
siguen ni esos millares de repttbllca' 
hosi que todavía permanecen exiladas 
en el extranjero, pocoig y mal aveni­
dos. Si en la desgracia as'í eis'tán des­
unidos* imagínese usted lo que habrá 
sido en el poder. El engaño de que 
han hecho objeto al pueblo durante 
muchos años, y el abandono.en que 
dejaron a los engañados, huyendo al 
extranjero con el fruto de sus rapi­
ñas., leg hace el blanco de todos ¡os 
odios , en nuestra nación. En España 
no hay ninguna clase de alianza de­
mocrática Eso es uno de los múltiples 
mitó? con que se Intenta engañar al 
extranjéiro, y el partido cristiano de­

que son u r.^rtate 
nos que en Es¿flft0f ,Umcos: cris^! 
otros C:r!stlanKanaeí f n . PPeHJ 
S 6 8 ' , ^ e^entVan ncon ,U^SC^ 
nacional que esta ^ ^ f i a 
desmientan u n V ^ o c L t 8 ™ ^ ! ^ ^ 
nlstas vascos exilados KM e ^ ^ o -
eos apenas Olsten ™.Mn,?1,(in^^-
marse o;p^cWn. v a ^ e ^ f ^ ,5a' 
de esa ideología estáT 
unidas a 
esas cosas que en el e x S ^ T A d a , 
nan no constituyen S o 5 S ^ 
más que personas v ola-iX* Sfla 
eiones." . . ' t)e<'Je^ ambi-
—¿Qué opinión llene S v 

a la delicada situación " i n t a S f f l 
creada por los problemas S w ni1 
los Ba canes, en Gr^^. e? fe^ 
y en el Extremo Oriente? 

—'Son la consecuencia nahw í 
a guerra pasada. Quien ^ 

tos recoge tempestades Se (•LlPa' 
demasiadas promesas para aíns-^ 
a los hombres a la truenvi ô n l rj? 
ligema, y hoy lo. s ^ J 

inestabilidad. La oonsecwnoa V « 
que esta guerra ha tenido ha s l d ^ 
haber permitido que nadfe puedi «S 
ella alcanzar sus ambiciones o DOS* 
vas ventajas. Esto engendra V r L j T 
nes, .relvlndicacnones. irredentismos * 
muehos problemas que. antes de eT» 
estaban muy aminorados. Y lo es J 
peor hoy que e! mundo está Hartn í 
cansado de la guerra, sino lo m 
piensen las futuras generación^ «o. 
bre los disparates que hov W ha 
gan." 

Más interesante que e l d e s a r m e m a f e f / Q i 

seña el rearme espiritual 

O C T A V O A N I V E R S A R I O 

A l e j a n d r o G a r c í a B a l l e s t e r o s 
ABOGADO E INTENDENTE MERCANTIL 

' DIO SU VIDA POR OÍOS Y POR ESPAÑA. EN CARTAGENA, 
E L DIA 7 DE MARZO . DE d 93 9 ; 

• * • ' D, E . P, 
S U P A M I L I A 

SUPLICA una oración por su alma. 
' La« misas .que se celebren el día 7 en la .Iglesia Parroquial de 
Santa Lucia, de 8 a 11 y en la Iglesia del Sagrado Cforazón, a :as 
8 1/2, 9, 9 1/2, 10, y todos .los meses- -a las 9; asimismo las que 
se celebren en lajs Iglesias-Parroquiales de Corcubión, Dúmbría, 
•Cée, Sardifieiro, Silleda, y en la de Cea (León) serán aplicadas por 
su eterno; descanso 

OiOTnAViQ Aff^ERSAMlO • •DEL'',''SiÉÑiO,B 

P o n L u í s M o y a n o P r i e t o 
Comandante d« Artilloria, héroe d'el Alcázar de Toledo, condece-
rAdo^dos voces con la Cpuz Laurea.da de San Fernando (colectiva) y 

con lyiedalia d© sufrimientos por j a Patria. 
. M u r i ó .gloriosamente el. .7., de marzo de 1939 en Escombrera 

i,;: (Cartagena).—D. É. p. 
SU VIUDA, HIJOS, IKADRE Y DEMAS FAWILÍA, 
- ' : RUEGAN a sus aihiátadéjs lo tengan presente..en 
•' : ;- sus oraciones. ' , 

•j- Por el eterno: descansó de su alma se celebrarán miñani. 
•'dfc 7,'las misas de 7, 8 y 8'30 en los RR -pp . Redentoristaí.; 
: de 8, 8'30, 9 y 9'30. en la iglesia de San Pedro de Mezonzo; todas 

-.<3ue. se puedan aplicar, .durante la mañana de dicho día en los1 
.vReverendos'Padres Gapuchinois,- y la de 8'15 en la cápíüa de' "a 
:-anca San-Luís en-La Corbéira (Vilaboa).- • 

—'i Áconsejería V. E . un desanne 
general como fundamento' de la paz 
duradera? 

—"Ante los adelantos Ingentes 
de las ciencias y el retroceso en los 
principios humanitarios registrado 
en esta guerra, el: desarme militar 
perdió mucha de su importancia. 

'¿Sabemos siquiera, cóiilo" puede ser 
la guerra futura? ¿Se va a librar, 
como ayer en. los pampos de ba­
talla o será de carácter revolucio­
nario, previa una inteasa labor de 
zapa ,de compra .de conciencias, de 

. recluta de adeptos, de hombres de 
doble nacionalidad que ; ayuden a 
lograr , por otros caminos la victo­
ria? No .-es el. desarme material el 

r que, verdaderamente interesa, sino 
el rearme espiritual que se levante 

-/ sobre la conciencia-y, la buena' vo-
.:-ljintad'-.-:de.-los pueblos: muchos de 
aquellos viejos conceptos ¿obre: los 
armamentos y la - guerra están $t 

. sobrepasados... Np amenaza ]a paz 
ya quiea quiere, sino el que puede, 
el que reúna una1 potente demogra-

.'. fía,'-una. importante -industrig.. Una, 
acusada- preparación ciéntíficá y po_ 

... der político .para preparar y arras -
trar a la nación a la guerra bajo el 
más. grande de los secretos. La- for-

- ma mejor de haber garantizado Ift¿ 
, paz era el haber hecho que la 
•- guerra hubiera sido inútil. Desde el 

. momento que se permitió el • que 
' aprovechándose de la guerra haya 

naciones que hayan ensanchado sus 
:: territorios a: costa de las otras', y 

•existan • pueblos hambrientos y-
aherrojados,. y .persistau situaciones 
dé desesperación o de injusticia y 
predómihios fundados, en la guerra, 
la guerra será siempre posible". 
—¿Se declararía vuecencia a favor 

do la participación de Esoafia en un 
bloque bccidentil europeo si no pudie­
ra llegarse a un acuerdo satisfactorio 
entre los anglosajones y los rusos? 

"—Aunque el acuerdo general de 
anglosajones y rusos siempre será 
precario por los intereses,. ideologías 
y sistemas - Comipletámente en pugna-,' 
no creo necesápia'la creación oflclaí 
•de bloques que Suscitan tantos' re-oe-

• los,en el ordéñ inteirnaciórial Él que 
las naciones qüe viven en un área 
geográñea estrechen'sus lazos y. evi­
ten en todo lo pasible ¡as diferencias, 
:-es caminár h a c l a ^ .paz;de todos,'e! 
declararse abiertamente en bloques 
de naciones con objetivos o propósi­
tos bélicos, es caminar líacia ¡a gue­
rra. Una «osa es la necesidad de re-
fonzar la zona' de coirtcidencl̂ LS y dé 
intereses comunes, qüe ayuden a ún 
mejor entendimiento general, y otri 
muy. distinta el- que' vivamos, en un 
espíritu perenne , de incomprensión y 
de psicosis de guerra 
. Ya sé que más dé. una vez se me 

señaló, en el extranjero- como patro­
cinador del biloque occidental de las 
náéiones. Yo no' propuse eso a Chur-
c-hill, sino el vivir en .solidaridad ma­
yor'en un campo dé. mayores coinci-
denciás con los pueblos dé la misma 
área geográfica dando al olvido pré-
juiolos, y errores' del pasado:. El pro­
greso-de la civilización, del comercio, 
de las comunicaciones y las necesl-

• dados económicas de los pueblos 
•.aconsejan a las naciones convivir en 
áreas cada vez .-rinás extensas. Esto 
constituye un imperativo de la vida' 
miode.ma, que., más-:, temprano o más 

. tarde..ha de abrirse" camino, en eape-
cial cuando los políticos y hombres 
de Gobierno que la guerra ha empu­
jado al poder se-percaten de su res­
ponsabilidad y vuelva a.reinar'en1 lo? 

' usos' internacionales •aquella •cortesía 
y ecuanimidad que -fué'distintivo de 
las naciones civilizadas. España, po* 
las virtudes de sus hijos,- por- sú His-
toria^ por su-situación de espolón de 
Europa mirancW a América,, por su 
vin.culaciQñ a-la -Historia de las nácio-
has/ameficanas y por los mares qué 
ia^ bañan,; ribereña > del. mar viejos di? 
i a..: ""civilización., y - ribereña, a , sü ve? 
de] nuev¿"'céntr¿ de U ojyiiía&eió.c-. 

•que es el Atlántico, se siente más 
unida, por él que separada de los 
pueblos de sus orillas-Por ello, cuan­
do se serenen los mares que la guerra 

alteró, volverá a reinar aquella fe y 
aquella conflanza en España que axtí-
flcialmenfee se había llegado a alie-
rar."—(CIFRAR 

L S A 

COTIZACIONES DE MADRID DEL 5-3-47 
DEUDAS DEL ESTADO.—Interior 4 por 

100, 88'75; Exterior 4 por 100, 108; 
Amoirtlzable 4 por 100 1908, 100'25; id. 
3 por 100 1928, 97; id. 4 por 100 1 oc­
tubre 1945, lOl'SO; Id. 4 por 100 15 no­
viembre 1945, 100'50; Id. 3'60 por 100 
15 julio 19̂ 45, OS'COi'id. 3'50 fror 100 
1 en«iro 1946, ,93'75T Oblg-s. Tesoro 2'75 
por 100 1 Junio 1943. 98'50. 

CÉDULAS. — Banco. Hipotecarlo. 4 por 
IDO, 99; Id, W. 4*50 por' 100 Â  102; Id. 
id. 4'r.O por 100 B, 102,50; id- id. 4'50 
por 100 C, 103'50; id id. 4 por 100 s/l.. 
tOC50; Banco Crédito Local 4 por 100 
¡m«rp., 98'75; Id. M. Id. 4 por 100 c/I., 
99'65. , :•' > , " 

ACCIONES.—^Banco, de Espafia, 459; Id. 
Exterior, 315; id. Hipotecario, 454; Id. 
Español Crédito, 750; id. Hispano Ame­
ricano, 570; Id. Central, 555; Hidroeléc­
trica Espafiola, 470; Ctoade series A, B y 
C, 1.140; id. Id. D y E , 1.115; Iberduero 
ordinarias, 395; M. 4 por .100, 380; Men̂ -
gemo.s, 293; Sevilla, 360; üntón Eieotrl-
ca Madrileña, 269; Nansas,: 234; Telefó­
nica preferentes, 252; Id. ordinarias, 
1.000; Minas del'Rif, 350; Duro Felg-tíe-
ra, 368; Los Guindos, 55P; Poníerrarta, 
530; Petróleos, 248; Navaí preferentes, 
182; : Metropolitano de Madrid, . 445; 
Azucarera, de España, 217; -Ebro. Azúca­
res y A-lcbboles, 440; Papeleras Reuni­
das^ 290; Española de Petróleos. 490; Al­
tos Hornos de Vizcaya, 340;' Explosivos, 
463; Drag-ados ord., -287; Auxiliar de f. c.i 
293; Urbts, 135. 

OBLIGACYONES. —- Emp. Marruecos ^ 
por 100, 85; id. Majzen 4 por 100. 98'50; 
Tánger a Fez 4 por 100, 99'75; Villa de 
Madinid 1941, 94'50; Hls-pano Americana 
de E . 6. por 100, 115; Alberobes 5 por 
loo, 100; unión Eléatrioa -Madrileña 5 

E L SESOR. 

D . A n g e l N i e t o 

M é n d e z 
MEDICO • ' 

Falleoió er 28 do Febrero do 1947 
S3. E. P. v , _ , • ' , ' 

La. Hermandad Médico-Farmacéutica de 
San Cosme y San Damián 

RUEGA a sus afiliados y per­
sonas piadosas asistan a la misa 
que en sufragio de su alna se 
celebrará mañana, primer vier­
nes de mes, a las nueve de da 
mañana, en la iglesia de San 
Nicolás. 

C o m a g r a c i ó n episcopa1 U 

Def in idor General 

J e l a O r d e n Franciscana 
ROMA, 5.—En la Basílica de San Anto­

nio se celebró esta mañana ei seto de 
consagración episcopal dé Mons. Francisco 
Aldegrunde, definidor gene-sal de JÚrdíB 
Franciscana.. i « 

Monseñor Aldeg-unde fué consaírsdo 
Obispo por el Cardenal Mlcara, siendo pa­
drinos el general Franco y ga «sposs, N 
representados por el embajador de Es¡«. 
fía'cerca de !a, Santa Séde y la .jaique* 
sa de Ayclnena. 

E l Prelado saldrá para Espafia la Se­
mana próxima con objeto de tomar po­
sesión- de su cargo de - Obispo coadjutor 
del Vicario Apostólico de Táng«r.-KEFE;. 

por 100, 114; Telefónica S'BO por 
conv., lOl^S; id.-5 por 100. lOl'SO.v 

Facilitada por el Banco Pastor. 

109 

LA SEÑORA ' 
O o ñ a Dolores S e o a n e B s r r e l r o 
Falleoid en el día de ayer, a los 72 afios 
de edad habiendo recibido los Santos 

Sacramentos 
R, I. P. 

Sus apenados hiJos doña Carmen, don 
Ramón (ausente) y don Manuel Code-
sido Seoane; hijos políticos don Anto­
nio Vázquez y doña Rosalía Eirea; nie­
tos sóbrinos, y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades su asisten­
cia a la conduocáón del cadáver al Ce­
menterio general, acto que se verifleará 
hoy día 6, a la una y media, por cuyo 
favor le?, quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: Camino de Nellei 
letra . . J , • •• 

' "• XG-ran Funeraria). 

N o t a s n e c r o l ó g i e a s 

Falleció en esta ciudad después de 
beber recibido fervorosamente .os 
Santos Sacramentos doña m f ^ 
Se'oane Barreiro, bondadosa aácian-
que contaba oon la eslimaolíji a« 
cuantos la' conocían, por lo qtie & 
muerte fué muy sentida. -

A sus apreciables deudos J^' 
timoniamos nuestro, más sinoero pésa­
me y rogamos a los lectores de u* 
ITWEiAL GALLEIGO tina oracidro; P* 
el eterno descanso de la finada...: ^ 

t 
LA SEÑORA 

r a P u g a L ó p e z 
VIUDA DE GARCIA ALAMO 

Falleció cristianamente en le'^711* 
gada d'el día 28 de febrero. 

D E P. 
Su ftija doña María' 
• político D. Ramiro Cubiña BeQ" 

, í o ; padre político, ármanos .P"1̂  
oos, primos, sobrinos y demás P» 
rieiites, ' -vnresivas 

, . DAN • las. más exp.ev 
gracia a las P^son^.^' 
ie dignaron, acompañar 

. cadáver y asistieron 
• ^ s y funerales que ^ ^ 

braron por su eternu . ^ 
canso. 

IX ANIVERSARIO DE • 

J U A N J A C O B O P E D X O W 

P E f i E Z - D A V I L A 
MARINERO VOLUNTARIO 

DEL. "BALEARES" _ ^ 

QJ murió por ^ o s y p o ^ 
día 6 de marzo de -

D. E. P- -

Las misas de 7' las ^o-. 
Padres Jesuítas, y. la aennrñé«tico, 
ratrices y el s&rvicl0¿^^ descanso, 
rán aplicadas por su. ^ 

Biblioteca de Galicia



L t Conifia. Jueves, 6 de Jfarro l e 

S A N T I A G O 

ilnxrie Concillar. 
Í T S ro«fi»n* ^ ^ r «n que • • ee-

Jf« la flesis, babri una misa en la Igle-
2¿ d« San Masrtín Plnarto. a las íl'SO. 

•«rmlnad* aquélla, pronu.nci«irá un dte-
ej profesor de Teología Dogroática 

2i8*mln*rlo. <5oa 3oté Óuerr* Campos. 
LUiürín a este «oto al aeflor Obispo 

isiSlar, los claustro* y los alunnu» de 
ejtsdos ceñiros. 

«B *J Oampo da Santa Isabel, por l& JTA* habrá un partido de fútbol ewtre 
^ i V l « « l < t o «ftudlantü y «1 equipo 
«moeón d* 1* *on* no5!t*' ^ AreinaL 

u Jefatura del S. E. ü. obsequiará al 
mediodía a las principales autoridades de 
u localidad. 
^ BL DIA DEL PAPA 

Por el Excmo. Cabido Catedralicio y la 
loa*» Diocesana de Acción Católica, te 
«mnlian Jos ados que se celebrarán en 
•U Catedral el día 16 del. actual, en con­
memoración del octavo anlvea-sarlo de la 
«>ronadón de S. S. el Papa Pío XII^, 
I X COMISION PRO AífO SANTO A MADRID 

I I día í del actual, en automóvil, «al-
aján para La Corufia el sefior Obispo Au-
jíllir de la diócesis, don José Sonto VI-
10», y el alcalde don Joaquín Sarmiento 
0»rra, que con «1 presidente de Ia~ Ar-
cJilcofradía del Glorioso Apóstol Santiago 
Mrtionarán en Madrid subvenciones para 
íoi actos del Aflo Santo. El presidente de 

SECCÍOinMEDICA 
Dr. Víctor F e r n á n d e z Alonso 

Medicina General — Rayos X 
Horas de consulta: De H & 1 y de 4' a 7 
S. ^nlré* f l 5 * ! « T e l . 1344 U Corufia 

F r a / n c i s c o C i d 
Comandante Médico espeolillírta en 
ínferaedádes del RIfión, Vejiga y 
Prósfat/ TratamlPnto sin operación 
de ^mnrroides. Fístulas y Varices 

Gy.isiilta- de 10 a 1 y de 5 a 7. 
— Teléf. Gaste lar. 16 2790. 

SANTIAGO.—El Obispo Auxiliar bendiciendo los talleres de la empresa de 
conslruoolones de arte litúrgico de |o« Parcero, Hijos y Porto^-(Foto Arturo) 

la Arcíilcoifradía, sefiór Castro Carunoiio, 
ya saflló para La Corufia. 

La estancia del alcalde en Madrid ee 
prolongará vajeos días para resolver di­
versas cuestiones que guardan rclacdón 
con la ciudad. 

INVITAOIPN A UN PROFESOR 
E l profesor ayudante de Derecho Tnter-

naclonaJ en la Universidad de Composrte-
la, don Luis García Arlas, fué Invitade .pe­
ra pronunciar una conferencia en los 

Cursos Universitarios de Primavera "Fran­
cisco de Vitoria", en Salamanca. 
E L DIRECTOR DEL INSTITUTO ARZOBIS­

PO GELMIREZ, A MADRID 
Salló para Madrid el director del Ins­

tituto de En?eñanra Media "Arzobispo 
Gelm&rei", don Vicente García Rodejas. 
Gestionará en el Miinlsterio.de Edncv.ión 
Naciohaü 3a'resolución del expediente de 
construcción de un edificio par-a debo 
centro. , • 

D r . J - G a r r o t e 
VIAS URINARIAS 

(Venéreo, ríñén, vej^a y próstata. 
Diatermia, Eiectrocoagulaclón.) 

Consulta Linares Rivas, 35-2.° T. 3111 
SANATORIO: Unión. 26 Teléfono 3334 

D r , E m I f 1 o B a e z a 
• CIRUGIA GENERAL 

íspeolalia^ en hueseo y artloulaoloneg 
Coneulta/ Linares RIvas, 35-2.» (Gasa 

Barril) De 12 a í y da 4 a V6 
Sanatorio Unión. 26. 

Dr. Pío G a r c í a L ó p e z 
infermedadea de la Piel y Venéreas 

(Radiunterapía 
SAN ANDRES, 6 y 8-2.* 

Consulta de H a 1 • /ÍA «i • T 

D r . M e r i n o 
m n 7 VENEREAS - URINARIAS 
RIÑON — VEJIGA — PROSTATA 

Dr. Joaquín G a r c í a L ó p e z 
íí*vfta v ,CIñUGIA GENERAL 
Wyos X (portátil): Consultó: de 4 a 6 
• ^ ¿ l ^ P <le la Sagra, 9-2» 

Dr. L ó p e z - d e 

P O N T E V E D R A 
J U 1 ) 1 1 3 C 1 O 1 1 <lel día. en te aooiedad Lloeo Ca-

aino« o£€í)rará una importante Asim-

d e l D r e c t o r 

d e l a N o r m a l 

d e P o n t e v e d r a 

S ia ¿rt.V,Lterno de 108 "ospitalea 
CirUaí/arCUitad. y ™™esa de Madrid 

íes SeXua,Lintrna» (Hlpóflsls. Tiro!-
^ i L ^ ^ e t c ^ v d a Flnisterre 13 

• ^•«l H o s n f ^ ^ especlilldad 
m P P n J Horarl0 ¿o oon-

^ S á n c h e z Mosquera 
^ ^ Qaroanta 

^Consulta: De 10 a 1 
« ^ s t e i a núm. 8, segundo. 

• ^ J S ^ J ^ o ) . T^I 1I74: 
" • i r * * ' # * ' » * ' « » » » # » » » » » » » » » # # . 

^ a n ^ t 0 V , ? , 0 V , d a , RÍOS te«o d S ^ ^ d l c o , jefe del labdra-

«^I Esn^ffi1 MIIIbar Medicina ge-

aí- PayJ nIá"du,** <*« secreción Inter-
'***4iZJ¿¡™*^lS-i.o úein Tel. 3214 

t t ^ m * 0 * * * ' E s t r a d a 
í ^ n ^ ^ 0 . ^ da ta 
Y** ^ S s v i J 9 Madr!á- Espeoialla-

• f^^ttuaNue 'Ta , 19-2.0 

Venér^. Elec-

^ JtwtJoIar ^2Vrt(Prente a 

• ©arc ía M á r q u e z 

* l/27a ?e^cion9íi de 11 a i y 

SLu**- ¿poniaa^í ^ Í e ^ o . brices 
^>lóa E c z S f V Hldr0cele sin ope-^ AS*™^* Matrlí 7 

1 ° De í ó a 1 
* * * + * * * - * 0 * 0 » 0 * 0 

fcn c i ^ g ^ a l l a l R u m b o 
&cía»sta í e ^ r a ' ~ Rayos X 
m t í \ A Z ^ ^ f 1 0 } 0 ^ 7 Orto-

uoispo _Lag0> 8 ( D g ^ 

1255, 
* i> t i v Í r ° i 0 Justicia). 

S e le propone p a r a Director 

honorario de dicho C e n t r o 
PONTEVEDRA, i.—Hoy eead «Q BU pssr-

ge ipot cumplir la edad reglamentVte 
par4 la jubiíacldn, ©l direcíor y pr>re-
sor de Pedagrogía de la Escuela del Ma­
gisterio de esta capital, don Prulanoio 
Landín ToDío. Con tal motivo eajta srafla-
na. Inesperadamente y ala cereimonlal de 
^nlngüna clase, se reunió el sefior Landln 
con todos los alumnos de Jos diversos 
grupos, dando su última leoclúin. Como 
unas horas antes se habían recibido de 
Madrid noíiclas de que ánmediatamentc se 
armará una orden, ministerial dando a 
dlcba escuela ed nombre de'Concepdón 
Arenal, el señor Landln dedicó su lección 
última a exailtar a los alumnos la perso-
naaidad pedagógica de la esclarecida 'pea. 
sadora gállega. Como recuerdo üizo 
señor Landln, a los fúteros ,maestros, re­
galos de.libros y de fragmentos da las 
prlnctpMes obras de Concepción A^-nal. 
Aquellos bicieron objeto a su profeíor do 
expresivas demositraclones de canfij. Ei 
claustro de Ja Escuela celebró con t í te 
motivo une sesión extraordinaria, artr-
dandp pedir ai sefior ministro do EOE-
caclón sea nombrado el señor Landtn di­
rector honorario de aquel centro en aten­
ción a los grandes servicios prestadoe en 
eil misino durante su larga vida de pi'o-. 
fesor y dlreoto •̂. Se acordó iguaimeate 
colocar tu retrató en Ja Escuela y consig­
nar en acta un escrito firmado por todos 
loa alumnos expresando su ofrifto y »d-
mtraCión por el distinguido profesor qre 
cesa. Después todo el profesorado fué al 
domiciaio del ,señor Landln a testimoniar­
le su afecto y darje cuenta de-los refe­
ridos acuerdos, que fueron acogidos con 
verdadera «moción por el sefior Landín. 
En el templo de Santa María se dirá ma-
fiana una misa por el eterno desemso 
de los profesores y alumnos fallecidos^ a 
la cual «asistirán los claustros y esíudiai . 
tes. 

DE LA DIPUTACION 
PONTEVUDIIA 5.—^CeSebró sesión ía 

Qestora de la Dlputaoión provincial 
adoptando, .antoe títaxw, los acuerdos 
slgudente«: 

Aprobar propuesta para oubiUr pri 
don Ricardo García Lóngorla Antúnc». 
la plaza de delineante topó^raf-i de 
Vías y Obras, por obtener U máxima 
oalíüoaoión en los ejeiroicios oettori-
dos a taJ fln. 

Juíbllar por edad al ayudaaíe de 
Vías y Obras D. Gerardo Váaguez Gal 
y anunciar la vacante. . 

Autorizar 3a reparación del dimino 
vecinal d« Caaalderigo a Foraos, en 
Valga. 

Adqulitr varios ejemplar^ del ¡Toro 
"La lineografía en Galicia", obra del i 
fallecido Jiterato D. Gabriel Méndez'Ko-! 
dipíguez. 

Adherirse a moción presentada al 
Consejo Económico Sindical y prestar 
conf ormidad "a la creación de una co­
misión qué se proipone para estadio 
de un' programa para obras hridráUll-
cas en 3a piwinoia de ia que forma­
ría parle la Diputación. 

VIACRUGIS DE PENITENCIA 
Con motávo de los ejercíc'os espi-

rituaCes que para caballerea y señoras 
y jóvenes se oeíebran en los tempios 
.pairroquiales de Sa ciudad, ei viernes 
próximo a las nueve y media de la no­
che se organizará en Santa. María nn 
vía crucls qué recorrerá las T«lnafpa.*'s 
osüles. ' 

I/A ASOCIACION CATOLICA 
, DE PADRES DE FAMILIA 

M !PP^m# ^mingo, di«, 9, i ^ 

bUea al Asociación Católica de Padres 
de Famlillá. La presidirá el refligl.jso 
de la Compañía de Jesús Rvdo. P. Sal­
gado. ^ 

P A L M E I R A 
Hace unos días ceüebró reunión gene-

pal la Sociedad de Instrucción "Hijos 
de panmefra*'. Entre los acuerdos adop ­
tados se áomibró, ..nue'va directiva,' re­
cayendo loa cargos en los sigtsteníes 
señores: Presidenite, don Andrés Pé-
?«z -Mariño; vice, don, Marcial Betan-
zos Fernández; secretajrio, don "Anto­
nio Pérej,Martínez; vice, don Anlñés 
Gago Pérez; tesorero., don. José Fer*-
nández Pérez; vice, 4on Andrés Gagc 
Rodríguez: vocales, don Manuel Gon­
zález Millán, don Andrés Gago Gonzá­
lez y. dnn Ventura Rial; bib.Ioiecaric, 
don José Afigel de Ulano y delegado 
de deportes, don Gánd'do Plíe.rrer. 

También se e ludió con gran dete­
nimiento Ja conveniencia de procedei 
lo más pronto posible a fi oonstrucoiór, 
de un local social en k hermosa fin­
ca que para tail objeto poŝ e la áocie-
dad. Y para ello nos consta' qtie la 
directiva se esforzará en vencer . pe-
queños obstáculos y demo t̂!i\ir a of^lc 
aector pesimista que, igual qpe se 
conistruyó el campo de deportes, eon-
tm M opim'ón de." este mismo sector 
se 1 construirá también eí edificio. 

Para sattefacoión de la anterior d!̂  
rectíva y e^eínpBo de "as venideras, 
debemos resaltar la .gran labor rap i­
zada en todos los aspectos durante el 
ejercicio de su acertada adtuaoión. Au­
guramos a la actual una nueva etapa 
de aciertos, ya que en «lia figuran 
reelegidos város componentes de la 
anterior y la Inclusión de 'tuevos ele­
mentos de gran vaíía. 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
EN MEMORIA DE LOS. HEROI008 

MARINOS DDL. "BALEARES' 
BL FERROL DEL CAUDILLO 3.—Ma-

fiana, juevea, con motivo d^ nevero 
aniversario del huadimiéwto del cru­
cero "Baleares", se dirán mlaaí» en OÍ 
distintos templos de la ciudad, por el 
eterno descanso deü alma di .os ne 
rodóos marinos que dieron su vida poi 
Dt¡oa y por España en aquelk glorio 
&a gesta. • . •\'---:; 

' NOTICIAS DE MARINA 
Se dispone que efl teniente de má­

quinas don José González Sánchez, 
embarque como jefe de máquinas, en el 
submarino "D-l". 

— Se'.nombra jefe de máquina» en 
d submarim) " C - l " al ten.'^ae ds má-
quí'nas don Rodolfo, Martínéz de ia 
Puerta. 
LAS INSIGNIAS DE LA GRAN CRÜ?. 

Í)BL MERITO CIVIL 
EH sábado, según anunciamos, se ce­

lebrará en el Ayuntamienio el ,.aoií, -de 
im poner lás In sign ias de 'a O raí: Cruz 
del Mérito Civil al alcalde don' Eduar 
do Baile&ter' Perla. 

Dichas insignias qué f u s i » ) , costea­
das por las entidades ooa.eá; bajo e 
patrocinio del Círculo Merjaiiti!. le se­
rán Impuestas por el Gobernador ci 
vil de,, k provincia. 
, El acto revestirá gran. .«oáemnWad. 

' . LAS MAREAS 
r Día 6,—iPleamáres: a • las 3'21 de *a 

mafiana y a las S'W de A , tarde. ^ Ba­
jamares: a las 9'34 de la mañana y a 
las 10'GO de la noche. 

BUQUES DE GUERRA ' 
Salió dea dique de uSan JuiáánM, des­

pués de limpiar y , pintar fondos y 
efectuar diversas , neparaedoines el 
transporte d« guerra "Virgen de la Ca­
ridad^. 

— Fué varado en dicho dique «5 
buque-escuela uGalat©a" pSipa anállogo 
fin..: " 

CONFERENCIAS PARA HOMBRES 
El próximo lunea, a las ocho ê. l«t 

tarde darán comleiuo en la igles^á. pa>» 
rroqufial de San Julián las, pofiferen* 
das cuaresmaleé», para hombires., 

Bsiíarán a cargo del M. -1. - MagtstraJ 
de la Catedral de Oviedo, don piséis 
Galio, que para dicho fin llegará él 
próximo domingo, día 9, :: a-.'Bl~ Fer?cS 
del Caudillo. 

El doctor Gallo, es uña persojoalcd-iíl 
de alta categoría en ê  ..mundo, ^'Uíio* 
so y ha despertado entípe losv&ombreií 
de esta ciudad enorroe/interés-¿paía m-
cucharlo - , ' 

C O S P E I T O 
E L TIEMPO 

En los últimos días de la «anana pi­
sada, llovió con mucha Intensidad en to* 
da. la comarca. Las grandes cm'.^- de .Os 
ríos, que fueron las mayores "jBr , se. re­
cuerdan, arrastraron varios píTiites, ca ­
tre ellos uno de la, carretera de Rábad* 
a Moncelos. » 
- En el barrio de Mataeóbo. de lá parro^ 
qula de Germar, que es el más bajo d# 
éste municipio, tuvlecron que subir-los 
nados a los pisos, y en otros sitios des* 
trozó grandemente los sembrado?- y 
rres de fincas. E l día 27 nevó, ,;eoploa« 
mente, volviendo a crecer los ríos. 
. Hace, dos días que mejoró el tiempo* 

pero tiende a volver a llover. " 
Dos días y dos noches estuvimos sis 

luz, por avería; en el tendido. 

4"?* 'ty'i' "l14'4HíM{H$H{Ĥ HSH8t4Hi>41 'fr.'i' jt*̂  lit1 i1 
P L I D E A L G A L L E G O 
se vende en Car bal lo en Casa 8u9 

Ramón, frente •> Ayuntamiento 

A S O M B R O S O 
Carretes fotográficos a 7'10 ptas dno, 
mandados por correo a reembolso do 
su importe Envío mínimo cuatro ca­

rretes. Pedidos a: , 
ESTUDIOS FOTOGRAFICOS 

Apartado de Correos, 872. VALENCIA 

Agenc ias 

p A S A J E s p &ra 
* América. Re­
serva Agencia Ge­
n i a l . Puente San 
Andrés. 17. 

Alqui leres 

A I ' Q U I N A R I A 
* r , dos amplias 
habitaciones para 
Oficina, con telé­
fono. Informan: 
Real, 33, primero. 

Avisos 

H a l l a z g o s í C R U C I G R A M A ' 

CEÑO RAS, per-
mánentes. pei­

nados. Peluquería 
(Los Suizos". L i ­
nares Rivas. 16 
Teléfono 3291. 
ALHAJAS: Tasa 

dor auínrizadf 
A. Hernández 01'-
Joyero Fabrloau-
le. San Andrés 
35 - i - Tel. 1102 

C E han enoon-
trado unos 

décimos de la lo­
tería del sorteo 
próximo pasado, 
adquiridos fuera 
de esta ciudad. 
Pueden pasar a 
recogerlos eu Pla­
za Orense, 2,*pri­
mero, previo pago 
este anuncio. 

Modistas 

CAJAS 
G a o c b os 

Tricóte Telas a 
medida Real, 15 

BérdJdas 

OBfUMOA perro 
Potnter blanco 

con manchas cas­
tañas. Su duefio 
Eduardo Segade* 
Fonseca, 7, Hoja­
latería, 

F I N I S T E R R E 
•Bl día 3 tuvieron Engar en la Iglseís 

•pQ-rroquíai. solemnes exê quias par el 
eterno deaoanso .dea todusii.r4al D. Ma­
tías Canosa Loheüos, que falledió in­
esperadamente a fines del mes pasado 

Al acto concurrieron los señores cu-
ráfcs y coadjutores de Coroubión'r c6e; 
Brens; Toba; Cástrelo; Sardáñelro 
Duyo y Knlsterre, y un público nú-
mero f̂simo que materifalmente' loriaba 
él templo viéndose enitr© los asisteñ-
tes muchos vecinos de Gorcuibldo, don­
de ejerce su cargo el sotóno político 
del finado D. Matías Lópíz González, a 
quien, así como a la demás fami:'^ 
redtemmos nuestro pésame. 

L U G O 

LUGO 5.—E¡ próximo día T, festhv 
dad de Santo Tomás de Aquíno, Pa­
trono de ios estudiantes aaWMcos, .99 
Falanges Juveníileg de Franco, entre 
otros actos conmemorativos, organizan 
una emisión dedicada a su Santo ]>i-
ítrono, desde los estudios de "Radio 
Lugo". 

NOTAS DEPORTIVAS 
Hoy dló comienzo, a las siete y me 

dia de la tarde, en el saHón de fies­
tas del Círculo dé las Artes, el segun­
do campeonato local de tems de mesa 
que organiza el Frente de Juventu' 
des, y, en eü que pa.rlioinan giete equi 
pos. A los primeros encuentros anadié 
numeroso público. La Sociedad Glm-
násVca Luoense. también ha presenUdo 
su equipo, no figurando ftntr« '•)« par­
ticipantes ei del Gasino, campeón o. 
pasado año. 
. —- La • seorefarfa de 5A S. G. Lucei-

s« ha procediido a crear una nu*va 
sección, la de ^atletismo, crue oonstviJe 
momento, dé treinta atletas, que 
Mzan sus ejercicios en ei estadio- 1c, 
club, bajo la dirección dél corañés 
Attenza. Se piensa ampliar estas actí -
yidades en, fechas, venideras,, añAdl«-n-1 
do im secclos^s . jsiragulsm'), Sozoo y I 
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C E M E N T O N E R V I O S 
. Igml aplicación que el.'. "Portlaad" 

excepto para encofrados. 
Pardo Parada, 8. L , La Coruña 

HORIZOiNTAILES.—A, Arholes figo-
file os americanos; B, Recipiente; C, 
Profetizado, Medición dei trabajo-es 
una mina; É, laterjecdón; F , Letra» 
de "nata", 
1 VERTiiGALES.—l, Marcha: ^ Rep­
til; 3, Acorta camino; 4, Viva, .en u» 
sitio; 5, Opulenta; 6, Invertido, eu la* 
eos-tillas; 7, Apécope. 

Solución al Jeroglifico atoaL 650j 
Se'a imparciial. , 

C o m p r a s i P r é s t a m o s 

|>OMPRA • vente 
A " de fincas Car 
pío Marinea Se­
villa. Av. d« le 
Marina, i 6 - Í7, 
bajo. 
ALHAJAS. Com-

pro brillantes 
y objetos oro y 
píate. Hernández 
San Andrés, 35. 
1> Tel. 1102. 

Demandas 

jWECBSíTASE 00-
• ©1 p e r a o&n 

buenos informes 
Avenida de La 
Habana, núm. 8. 

A GEÍNTE de Pu-
^ bllcldad acti­
vo, p r e c i s a so. 
Sueldo y comisio­
nes, inútil sin re-
ferenctes. . Iiifor-
man: "Reclam", 
Santa Catalina;, 33 

F i n c a s 

p R E S T AM 0 S 
operaolóuee de 

crédito y compra­
venta de toda cia­
se de ralores. 
üaurea'no Martí­
nez. Corredor de 
Comercio Colegia­
do. Notarlo Mer­
cantil. Marina, 16 
y 17, beje. 

Reeauchutado 

QRAN táller de 
• reparaciones 

de cubiertas y cá­
maras. Trabajo es­
merado y entrega 
rápida. Domingo 
Rey. Ponda!, 8. 
La Corufia» 

T i n t o r e r í a s 

T I N T O R E RIA 
1 "La fispaflola^ 

Limpieza en seco 
Tintes a muestra 
tispecitalldad teñi­
dos de abrigos de 
cuero. Despachos: 
Sáu Agustín, 8: 

arrere, 34. Ta­
lleres, Florida, 36 
retófono, 1327. 

Traspasos 

'TRASPASO bo-
degón - bar. 

R e z ó n : S a u t a 
Margarita. 73, ba­
jo, 

V a r i o s 

«I OMBRICES" y 
otro* parási­

tos V e r m e fin. 
Venta en farma­
cias. 

V e n t a » 

%#&NDESE '-sasa 
.parada train 

^la. oerca a© Pa 
saje. compuestH 
le ba jo y dos pi 
sos. patio, ¡avade-
ro j pozo, precio 
60 (KH) aaV26D: 
\rancüií B M tóue-

• f < : 

Tes tamentar la 

.ti* E STAMENUA 
1 RIAS, dere 

oho« rea.es. pen 
sienes civiles y 
müitares y trami­
tación de toda ote 
se de expedientes 
••rwnGisco Martí 
oes Sevilla. Ges 
wr A(|min¡stra"lV' 
'l'iiegied». Mariri • 

y E N D O mesa bi­
llar; Infor­

mes, Rubine, 33, 
Corufia. 
VENDO máquina 

"Underwood" 
O f i c l p a Castro 
Ghané, 2-1 .• 

V^BINDO dos, oa-
ses buenas, 

tres plantas, una 
dejándola libre, 
tiene e s t e n s a 
huerta, c en t r o 
Corufia. Dirécia-
ments. Torre, 40 | 

y E N D O taller d« 
. n í q u e l e d p * . 

Tabernas, 25, M." 
jo. 

y E N T A de «oít* 
res «a el pfu»« 

to más codiciad® 
as! como labce» 
dios y montes «sa­
las parroquias d» 

• Manlfios, Franza 
y Limodre. Infor­
marán en calle 
Comandante Bar* 
ja, núm. 4. 
3.* La Corufia, 

vende. Ap*« 
reto radío to­

da oude, sin ucae^ 
ganga. R e z ó n ; 
Santander, 14-2« 
de 2 y media e t 
y medie. 

C E vende apea»* 
^ 60 de «¿erré', 
t ipo m u r a l ds 
0'90. Tratar 
Serrería* JííouigáSi 
y Brey, S. L . ViH-
nove, cyodíá). 

y E N D. E s E en 
B e t a n z o i » 

m a g n í f i c e casi, 
m o d e r n a cons» 
trucclón. Ubre 
q u i lluos, variae 
plautas, con finca 
diez ferrados, po­
blada de frutece*, 
viñedos,' Iai>ra-dí0;» 
cuadras, gallinero,, 
dependéncies pro­
pias laénanza y 
recreo. R a zi5 n / 
Trpnooso, 4 | | . t®» 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

j l a Marino y la Reoleza 
Por T E O F I L O Q. OALATRAVA 

P e r la Tradición y la Historia, en la­
jeadas van la Marina y la Realeza, Más 
üjue dos expresiones, en un elevado y 
aná logo concepto, vienen a ser una 
misma y sróla expres ión . E n toda la 
.Obra de la Creación, se manifiesta la 
USajestad Divina, Pero de un modo in-
comiparable, extraordinariamente osten­
sible, dentro de nuestro Mundo, esa 
Divina Majestad se admira y contempla 
en el Mar. Y así, en lo humano reflejo 
(SeFio divino, decir Marina es decir Rea­
leza y decir Realeza es deolr Marín*. 

De ahf que constituya general sentir 
el hecho, sobre todo en los pueblos 
j&e civilización secutar y rectora. Por el 
mar nos vino el Imperio a nosotros. 
Su camino nos trajo el Cristianismo, 
con Santiago, y el poderlo con América. 
Paira Indicar la supremacía de las tro­
pas de su rey, en el mar que baña eos-
tas de Europa, de Asia y de Africa, 
Ftager de Lauría, Jefe de i« Escuadra 
aragonesa, pudo decir ya en los tiem­
pos lejanos de nuestras primeras gran­
des conquistas, que en el Mediterráneo 
no se movía un pez sin permiso de 
dragón. 

Conquista, sí, Jaime I las Baleares. 
Persigue a los piratas y hace que Cata-
fuña arme nueva Escuadra para que 
falencia la mora en cristiana se con­
vierta. Las victorias de Mallorca, Ibiza 

la capHal de Levante, son alecciona-
m í e n t o de aragoneses y catalanes quie-1 
nes, claro, ven la importancia y tras-
«sendenela que para la grandeza del 
ftelno tiene una buena Marina. Con 50 
naves, Jaime el Conquistador derrota 
a la escuadra mahometana y gana pa­
r a su Corona la mora plaza de Ceuta. 
¥ a su hijo Pedro le recomienda que 
cuide la Marina. Cataluña se codea con 
fVenecia, Génova y Pisa, dueñas enton­
ces del mundo conocido. E n el palo 
mayor de la galera oapH^na t remolé 
la bandera de las barras rojas y gual-
idas. Acababa de obtener su primera vic­
toria Roger de Lauría. L a Isla de Malta 

f asé a poder de la Corona de Pedro 
11. Triunfa, asimismo, en el combate 

naval contra los tranceses. Las Islas 
de Menorca, Córcega y Cerdefla, agre­
gadas fueron al Reino de Aragón. Y los 
afmogávares , con Roger de Flor, el 
bravo marino, supieron escribir con 
su heroísmo del mundo la m á s bella 
página, coronándose las hazañas del 
"mare nostrum!'. 

Y Castilla se hace marinera. De Fran-
«ia llegaron a Gallóla los normandos. 
E l arzobispo de Compostela, Diego 
Seimfrez, armó la Esouadlra gallega 
«jue fué c ó m o el fermento de la cas­
tellana. Al Oeste, al Norte y al Este, 
pues, ya que el Sur estaba aún en po-
¡der de les moros, el principio de la 
grandeza y de la realeza de España, 
unido Va con el nacimiento de nuestra 
Uterina. Ramón Bonlfaz, primer almi­
rante de Castilla, destrozó a los baje­
les moros y con las proas de sus na-
•vícs rompió el puente de barcas que 
«erraba el paso del Guadalquivir, con-
Éjuistando para el rey Fernando el San­
i o la chJdad de Sevilla. Dp los astille­
ros de ese río salieron las galeras' cas­
tellanas, y Cádiz y Cartagena, Tarifa y 
Aimerfá, de manos de los moros a 
«nanos de los e s p a ñ o l e s pasaron, en 
í iues tra guerra de reconquista, gracias 
fe la Marina. L a costa mediterránea ocu-
Ipada quedó por Aragón y Castilla y en 
ieguas at lánticas , vencedores fuimos de 
í e flota musulma/ia de Tánger . 

Por Qlbraltw dió su vida Alfonso 
3CL A Fernando IV , rey de Castilla rin­
dieron esta plaza ios moros. L a perdí-
ino® veintitrés a ñ o s d e s p u é s y la volvi­
mos a ganar en 1462. Gibraitea* caste-
Jlana, hizo posible que pudieran adue­
ñarse de Granada los Reyes Catól icos . 
Eduardo III de Inglaterra, se proc lamó 
l i sy del Mar, por una batalla reñida 
con la Escuadra de Castilla, que aún 
s « Ignora quién la ganó y quién la per­
dió . Nuestro almirante Booanegra batió 
en la Rochela la flota del Rey del Mar. 
E n la misma apresados o hundidos fue­
ron todos los barcos Ingleses. Prisfc-
Beres'el aimirante y 8.000 marinos. Del 
¡rey de Castilla, los más poderosos re­
yes la amistad solicitaron por esta vic­
toria. Y Castilla señorea ya la Tierra^ 
porque señorea el Mar. E l mismo Boca-
negra destrozó la escuadra portuguesa 
en aguas del Tajo. Desembarca una flo 
ta nuestra *n las coster.s inglesas. Otroa 
fcarcos e s p a ñ o l e s se dirigen a Africa y 
ocupan Tetuán. Por las noticias de 
ffiSartín de Avendaño, conquistamos las 
telo® Canarias. L a Armada de Alfonso 
ttarfqUez deshace en ei Mediterráneo 
«na escuadra africana. 

L a Marina de nuestra Patria es la 
Marina de la Realeza. Reina en España 
dte los siete Mares, Plenitud de Mari-
fia y plenitud de Realeza. Dos expre 
sienes en una sola expres ión: España 
ifes España con sus cató l icos reyes, Isa­
bel y Fernando, Fernando e Isabei. De­
rrotada fué en Gibraltai^ una escuadra 
enemiga de genovese®. Málaga se li­
beró del poder de los moros. Sólo el 
Sarco osaba mirarnos como rival en los 
rnafes. Ni Inglaterra ni Genova, ni Ve-
Becla, ni Francia, se nos oponían. Las 
Asoe de España precisaban la infinitud 
riel mondo conocido y por conocer, Ig 
' m m ffiÉÉiMt fcabfan * m m « i » 

quillas. Descubrir conquistar y civili­
zar, en misión de apostolado y en 
misión de Cruz. Y esta cruz marcada 
quedó en los dos hemisferios: de E u ­
ropa al Africa y de América al Asia 
y a la Oceanía. 

Con la espada y con la Cruz, en cru­
zada y en crucero, en las tres cara­
belas de la F e y del Amor de España, 
la "Pi-nta", la "Niña" y la "Santa 
María", fuimos por el Mar TenegroSOj 
0 Mar de las Tinieblas, para reincor­
porar mundos sacándolos del no ser. 
Y surg ió América. Mapas de Juan de 
la Cosa, los hermanos Pinzones, E l 
Fraile y Cardenal Cisneros, el otro 
Imperio de Africa, el Gran Capitán, 
Carlos I , Magallanes y Eicano, la Cruz 
contra la Media Luna, L a Invencible, 
el Marqués de Santa Cruz, el almirante 
Oquendo, Blas deXezo , el Marqués de 
la Ensenada, Antonio Barceló , Jorge 
Juan, Trafalgar, Alcalá Qaliano, Oravl-
na, Churruca, Méndez Núñez, Argelich, 
Peral y Bustamante, Cervera, el Mar­
q u é s de la Victoria, el Movimiento Na­
cional, en fin, elocuentemente nos ha­
blan de la Marina y de la Realeza. Un 
triste día, la Majestad de Alfonso X l l i 
de España se nos fué . Con todo» «us 
honores, a Italia le l levó un buque de 
nuestra Armada. Había llegado la Re­
pública y coñ ella un paréntes is que 
ojalá no se hubiera producido. Sin él 
cuántos males podrían haberse evitado. 
Más hoy estamos todos de vuelta, en 

caminos de realidad y de verdad. N ú e s 
tro Caudillo lo ha dicho: " E l régimen 
tradicional de España, es la Monar 
qufa. Y añadimos nosotros: roja i 
gualda sigue siendo nuestra Bandera. 

Una madurez de sentido político anl 
ma hoy por Igual a gobernantes y go­
bernados. No tacurriremos en ©tros ye 
rros. Se hará aquello que deba hacerse 
y nada más . Evolución actualización, 
son conceptos muy aplicables. Pero la 
Tradición y la Historia exigen, asimis­
mo, que las aguas discurran por su 
cauce. Un entendimiento completo, tra­
ducido en unidad y fortaleza nacional, 
es tá a punto de producirse. E l t í tulo 
de español , "una de las cosas serias 
de este mundo", tiene en estos momen­
tos toda su fuerza y todo su valor. 
Ejemplo de ello: hijos de nuestros re­
yes. Infantes de España, recibieron a 
su paso por Madrid y Barcelona el 
testimonio de hidalguía y de o tr iño 
del pueblo que les vló nacer. Demos­
tración, como tantas otras, de esta so­
lidaridad española que tan rápidamente 
va con naturalidad y serenidad, libre 
e independientemente, dual cumple a 
nuestra soberanía, despejando las In­
cógni tas y los horizontes, uniéndonos 
estrechamente, en abrazo de amor fra­
ternal, para nuestra prosperidad y en­
grandecimiento. . Que por algo somos 
hijos de j a Patria Reina un día de ios 
siete mares y enlazadas con nosotros 
van la Marina y la Realeza, 
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E l Vaticano es un Estado todepén-
diente y soberano, peiro s imultánea­
mente es ed centro director de una tns-
tátuedón divina: ia Iglesia Católiica. 
- A s u vez ía Iglesia es una Institu­
ción jerárquica, de designios inimita­
bles, pero ouyos oomiponentes—fleleft y 
autoridades— están some tildes a varias 
circunstancias entre ellas, circunstan­
cias pol í t icas y nacionales. 

De és to eurge una primera conse­
cuencia: ¿Qué relaciones mantendrá el 
Vaticano con 'aquellos Estados anti­
rreligiosos y ateos ? Recuérdese que 
80 millones de catól icos viven en ía 
zona de Influencia de da ÜRSS, en el 
Este de Europa. E s t o s , c a t ó l i c o s debien 
anteponer a. todo interés político la de-

fensa de Ja re l ig ión y de la pAtrti, ello 
es endiente: iloa Interes*» nacdonalea 
Jiamás serán opuestos a los Intercedas 
religiosos. 

Al contrario, para un oa/tdllco, !& 
pansión y práctica .<!« los prtnoJploe 
cristianos en su patria es el único me­
dio de que é»ta adquiera autenticidad 
y sentido. Psero el Vailcano, i c ó m o 
pueble dejar a estos oat<Slleos a expen­
sadme s í mismos? Y he aquí donde m 
produce una profunda paradoja: E l V a ­
ticano es incompatible oon los Estados 

(CONTINUA E N T E R C E R A ) 

dos semanas, el Gobierno británico recMzaba, un tanto ornvj? luice 
aauel ofreelmlento. Los laboristas, con su llamamiento a l^Sar^e^ 
"naelanalizadús", o sea, con su llamamiento a los "funcionará "l™.6™* 
fado en las minas", creía que lograría un incremento tal e n i J 
aióv que sobrepasaría la crisis en que anda metido Pero no hn e' 
%igue disminuyendo alarmantemente la posibilidad de utllizfír ^ 
en las céntrales de producción de energía eléctrica, y las reLJí 011 
cuentan, ya no por semanas ni,por días, sino por horas TJk »w* ^ M 
lapso amenaza, y todavía con caracteres de mayor gravedad aueJi C0' 
tetior. Por de pronto las restricciones drásticas que hablan sido im* an' 
tas para solo unos días, acaban de ser establecidas para una laranf1**' 
porada. La industria siderúrgica ha quedado reducida a las f re«vf"1" 
tas parles, las restantes industrias a la mitad. La industria AUÍOM L 
UsUea y la textil, tan importantes como fuente de divisas, porau eañ™ 
den a la exportación, no han sido exceptuadas. Las facturaciones Ct2 
sido limitadas a lo más indispensable para permitir la circulación da 
mayor ntimero posible de trenes de carbón y ahorrar combustible de 
restantes convoyes no carboneros. Se habla incluso de ̂ .suspender trenJt 
de viaferos. Toda Inglaterra, en fin, verá disminuida su capacidad dé 
calentarse o producir, y esto por un plazo indefinido. ¡Y para coltm 
vuelve a nevar! ' 

La declaración de Attlee de ayer aceptando "en principio" él car* 
bón americano, viene a agregar un elemento más a los que critican tí 
Gobierno laborista tttddndole de Imprevisión. Porque si el mes pasado 
rechazó olímpicamente la ayuda americana, también durante todo el ana 
pasado su Ministro de Combustible atacó con palabras duras a las «m-
presas de Electricidad que llamaban la atención del Gobierno ante la 
alarmdnte disminución de. tas. ya reducidas reservas carboníferas y 
llegó a calificarlo de "sarta de tonterías" y de "campaña del cardetef 
mds bellaco que cabe imaginar". Pero pocos meses después la energlt 
eléctrica tuvó que ser racionada hasta límites tremendos... 

Y es que las minas de carbón no producen ya ni siquiera lo «e, 
cesarlo para sostener el nivel de producción. Si antes de las nacionaU. 
záelones el déficit era Importante, después de que los mineros se hm 
convertido en funcionarios de un patrono muy lejano que vlgüard su 
trabajo mds benévolamente que el empresario que mira constantemente 
ñ su Cuenta de Pérdidas y Ganancias, se ha dejado mecer por U feü. 
ddad de un dulce trabajo menos fiscalizado, y espera no sólo aumentéis 
de jornal y disminución de jomadas, sino menos producción por mi. 
dá4. VI min«ro de antes de la guerra producía 500 toneladas. El minero 
"nadonalltado" no llega a producir ni 300... 

A fin del verano de 1939, Inglaterra tenía reservas de carbón qtte 
se acireaban a los veinte millones de toneladas. Su consumo senrnsl 
era á» cerca de cuatro millones, y su producción superaba con mwhó 
at consumo. Podía exportar y obtenía divisas. E l panorama, a finen ití 
verano pasado—en plena política laborista de nacionaUzdones—hnhltt 
cambiado completamente: las reservas silo alcanzaban a 9 millones is 
toneladas; el consumó, de cerca de cuatro, no podía ser cubierto por Ut 
producción. Las exportaciones estaban suprimidas, y el déficit, rretíen. 
U, tenia que cubrirse con las reservas. Fatalmente, entré dlciemhre v 
enero las reservas se habrían agotado. La voz de alarma fué dada a 
tlempó. E l Gobierno laborista la desoyó: siguió "naclonaUzando" y ««. 
Ufleó de bellaquerías aquellas advertencias. Hoy no tienen las centnln 
eléctricas inglesas reservas ni para la semana que corre. Y eso que U 
Industria ha sido reducida a la mitad y que los usos doméstíros d* la 
energía térmica o eléctrica hm sido reducidos a la cuarta parte profA. 
MmdO calefacción y otras usvperflvldades" donde el termómetro slgu< 
mareando por bajó de cero.., , .. . , , 

' Los llamamientos aingustlosos del Gobierno Inboñsfa a los ow™* 
"nacionalizados" para que con stí trabajo demuestren que la nn^n^. 
zadón es buena, han producido un aumento tramnoño ^ 
mtt tmetadas semanales. Nó llega a Cubrir el déficit semanal. Y VJi 
hasta el "Times"—periódico predominantemente 9ubZ?am™, f J » 
cual fuere el matiz del que gobleme-ha comenzado ^ f ^ f f ^ J T » 
nó laborista. E Incluso los propios l«&orlrf«« 
dar marcha atrás en sus realizaciones socialistas y de Sfl 
boracAón. dé los demás partidos ante la gravedad de la crisis económica 
que se les viene encima . . . . . . ., J-. 

Y es que una cosa es predicar utopías y otra bien distinta-y drt-
rrüíHca por derto—realizarlas... 
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Portugail ha vivido bajo la. tormen­
ta de Ja guerra, con siu economía fner-
teraente dirigida, como todas' las na-
cio-nes, beligerantes o no. Ahora; pa-
isada la tormenta, se'' emipíezan a ate­
nuar en Portugal los rigores de esta 
vida rudamemle peglaraentada tn os 
abastos, en cuanto sé relapáona con las, 
importaciones y Jaa LAportaciones. Ha­
ce pocos días recibió el manistro d« 
Economía, ingeniero D. Daniel Barbosa, 
a los periodistas, no para darles no­
ticias,, pues no las tenía,- sino para 
6am!bia.r impresiones <?on ello a sobre 
los problemas y las posibilidades de 
la vidar económüca lusitana. Sabe el 
minisiro que un periódico es el baró­
metro preciso de ¡la vida de una na-
tíón, y por eso consideró ütU aquella 
larga charla. 

EO. ministro dijo que pedía la oo-
iaboraoiónx de la prensa, s u minis­
terio es un depa'rtame¡ito de coordi­
nación y no un organismo distribui­
dor y regulador de los abastos. La» 
circunstancias anormales de ia guerra 

«sia» preocupaciones, de toí qu* í 
mlnfetro desea" lliberarse, consideran­
do que su trabajo debe ser aíiora el 
reetn-uir lo antes posible' ia economía 
portuguesa a l a , s i tuación en que se 
encontraba antes de la« restrioo1'0'1163 
que la guerra hizo Inevitables. L a 
pronsa es frecuentemente veh ícu íc 
de í eco de las reclamaciones de los 
particulares, que aun sufren la» con­
secuencias e c o n ó m i c a s generales. Lo 
que el ministro pidió a los periodis-
t8« es, no q « e callen lag reclamacio­
nes, sino que procuren Informarse 
primero en los servicios de su minis­
terio, del fundamento de las mías, ya 
que para eso encontrarán facilidaxSes: 
además afiadió que recibiría todos los 
miércoles & loe periodistas para que 
¡le expongan las dudas. Si después de 
todo ello, no encontraran suficientes 
las acflarackmes, queden en ílbertad 
para criticar cuanto ' quieran. 

Reconoció el ministro que la dístri' 
buclón de los productos ajlimentioiqs 
no' es siempre perfecta y que es nece­
sario mejorar los servidos respectivos 
Una burocracia excesiva complicó loa? 
servicios que es necesario simplifloar 
—siguió el ministró—. El estraperle 
será perseguido mis enérgicamente, 
pero no se fijarán ¡as medidas a que 
me refiero en ía pobre mujeruoa o em 
el obreío que consiguieron comprar en 
el mercado'negro una botella de aceite 
con gran sacrificio Lo que importa 
perseguir es el gran eapecuiador que 
logra ganancias formidables en sus 
inmorales negocios. 

De las palabras del ministro parece 
Inferirse que' las restricciones indis­
pensables eh tiempo de guerra empe­
zarán ahora a «^r atenuadas y que la 
coordenaclón eppnómica no «¿erá tan ye-
Vera como hasta el momento. Que eso 
es así se demuestra en la atenuación 
de la requisa del combustible destina­
do a servicios de utilidad ptiblioa como 
los ferrocarriles; el permiso para la 
instalación de nuevos •servicios de ul­
tramarinos • sin necesidad de autoriza­
ción especial, sino e! norma! de antes 
de la g u e r r a e i nuevo régimen de res­
taurantes, etc. etc. Se puede decir que 
Portugal va prudentemente pasando de 
la economía de gueira & H economía. 
4Q la p a». 

E i d e c a n o d e l o s 

p e r i o d i s t a s 

e s p a ñ o l e s c u m p l e 

9 0 a ñ o s 

E l M a r q u é s d e Y a l d e l g l e s l a s 

- h a s i d o m u y f e l i c i t a d o 

MADiUD. 6.-H0y ^ P ^ f L ^ M f i S K 
el decano de los ^ 0 ^ u f T t i t * -

tor de "La Epoca". / ^ « ^ S S peno-marqués han desfilado num^^as ^ 
nalldades, así como P f nar­
res. Como quiera que " 
queses de Valde l^ las wlehran^ &n ^ 
mes las bodas de oro del «> 
les trihutará un homenaje cons.^ ^ 
un regalo de unas ^ e j a s d e ^ g , f 
las nnnas de sus amlf8. al ^ 
una leva a la marquesa. U c""" s ^ 
individual serd de cincuenta ^seias. ^ 
cuales pueden enviarse con ^ 
donde conste la «rma autógrafs ^ de y 
rldo. a San M^o5- ^ ' S iVdos 
marquesa viuda . f ^ R ^ S - estensoí 
periódicos madrlleflos dedicap ¿ i m 
artículos a poner de relleve^ U m ^ 
obra periodística ^ f J ^ J a F U ) . marqués de Valdeljrleslas.-{ui' 

F u n e r a l e s p o r l o f e í p a ñ o l e i 

a s e s i n a d o s e n M a n í a 

p o r ios ( a p o n e s e s -

MANILA. &ütmlatj!íJ is » • 
ñoles que sucamMeroa vja ^ ^ 

japonese.en ^ J ^ . W ^ ^ 
Obrado solemnes fuI3€ra^- nuníero?o» 
asistido iá colonia f l f ^ ¿ m ^ 
aiipinos. así como m^-as jM ^ 
tteulares. Oficio ^ f f ^ p o ^ GU*» tlnos de esta ciudad y ^ O ^ ^ 
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